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y r o e s p r o p o n e l a o o i c a c i ó 

c o n o n i 

S e s e n t a m i l p e r s o n a s 

p r o t e s t a n e n M i l á n c o n t r a 

¡ a d e c i s i ó n s o b r e T r i e s t e 

i a d e c l a r a c i ó n d e M o l o t o f , 

f a v o r a b l e a u n a A l e m a n i a 

u n i d a , ' h a c a u s a d o p r o f u n d o 

d i s g u s t o e n F r a n c i a 

f l o y c o n t i n u a r á n l a s d e l i b e r a c i o n e s 
PARIS 11—*Eii Frauda ha causado 

Orofun<l¿ disgusto la deolaraoMn d&l 
Snistro soviéüoo de Asuntos Exteno-
« 9 Molotov, en fa^or de. una Al aman a 
unida y contraria ai plan franges de a 
reparación política del Ruí i r dell resto 
de Alemanlsu . j , 

Excepto los sociaMstaig, todos los 
na-üdos políticos franceses, desde los' 
comunistas a los conservadores, eran 
partidarios de la separac ión del Ruhr 
¿e Alemanta, oomo ¿arMit la contra ana 
«at&rior agresión del R&icíi. La opinión 
franoetó en grenéríll oontaiw. oon e1! 
apoyo soTJéüeo a eate proyecto, de 
forma que nráot loamente , la frontera 
francesa hubiera (Juedado establecida 
W al Rdn. La dedlaraoión de anoche de 
iíololOiv en pro de una Alemania n in i f l -
| i da te «¿gnlflcado un duro golpe pa
ta estas esperanzas. No falta quien re-
luerde a este' resipecto el pacto germa-
Bo soviético de 1939, que hizo posible 
U egresión tflemana. 
- E?] diario oílóioso "Le Monde" dice 
Bue la actitud soviética respecto a Aile-
fcania teindrá. probablemente amplias 
repercusiones en la futura act i tud 
franoesa. 

K partido comunista y BUS á r g a n o s 
de Prensa han evitado hacer el menor 
cocPi'entario o alusión al -cambio sbvlé-
lico respecto a Alemania.—jBPiE). 
\ Á ADMINISTRACION D E , L A ECONO

MIA ALEMANA 
PARIS, 11.—La propuesta de Byrnes 

para la unión económica de las zonas 
de ootupaodón en Alemianla, fué hecha 
después de haberse producido entre él 
s efl deilegado soviético un larigo déba
le sobre la adminis t ración econiomloa de 
Alemania. "Ne podemos continuar ad-
ftiinístrando Alemania—dijo Byrnes—te
niendo dlyitíida la nación en cuatro 
eompartimentos ail vado que impiden el 
totercambio de mercanc ía s , de comuni -
Mclones y aun de ideas". Hizo hinca-' 
jné en que tal solución podr í a ser l l e 
vada fácilmente a cabo "sán intervenir 
Wra nada el desarrollo natural del 
Gobierno cuatripartito de Alemania". 
Molotov no contestó, pues la s e s i ó n fué 
levantada casi inmediatamente.—^Í/PE). 

HOY CONTINUARAN 
LAS DELIBERACIONES 

PARIS 11.—Se espera que m a ñ a n a ¡a 
oon íe r enc i a de los ministros de Asun
tos Exteriores de las cuatro grandes 
potencias con t inúen la d iscus ión , del 
problema a l e m á n y exaraineir la i n v i 
tación del secretario de Estado norte
americano Byrnes para que los otros 
t res . Gobiernos unan económicamen te 
sus zonas en Alemania a la zona nor
teamericana. T a m b i é n se espera que 
m a ñ a n a ' se discuta el asunto de Aus
tr ia , 

E l delegado soviét ico hab ía solicita
do ' que quedaran terminadas m a ñ a n a 
las discusiones entre los cuatro mfn's-
tros. Byrnes ha dado orden de que su 
avión esté dlsípuesto para emprender 
el regrese -a Estados Unidos. Al regre
sar de la, r eun ión , el senador norteame
ricano Vandeníberg, d e c í a : "Molotov 
ha sugerido que m a ñ a n a debemos le
vantar el te lón de acero".—EFE. 

a 

El Vaticano no tiene 

noticias de que vaya 

sometido 

blema 

M o s c ú , o r d e n a ; 

a ser 

Su Santi 

árabe de 

a s © 

L o s j u d í o s d e t a r i d o s h a n 

d e c l a r a d o ! a h u e l g a 

d e l h a m b r e 
LONDRES 11.—En los c í rculos del 

Vaticano se dice que no tienen la me
nor noticia de que el probiema á rabe 
de Palestina vaya -a ser sometido a Su 
Santidad el Papa, según comunica la 
Agencia Reuter.—-EFE. 

• • • • / 
' JlEIRUSALEiN 11.--IEI doctor Hanna 

A t a l M i , miembro de la de legación á r a 
be de Palestina- que proyecta i r al Va
ticano con objeto de presenitar el caso 
á r a b e a Su Santidad el Papa, ha ma
nifestado a ün corresponsal de la Reu-
ter que el Vaticano ha sido Informado 
ya de este proyecto y que ha recibido 
una respuesta favorable.— ( E F E ) . 

HUELGA DEL HAMBRE 
H A I F A ' 11.—Se han ' deo la rádo en 

hue¿ga de hambre los m i l j u d í o s que 
se hal lan en cuarentena en los tres 
buques que los condujeron a este puer
to, en s e ñ a ! de protesta por no ser des
embarcados .—E'Í 'E . 

s u s e s c l a v o s , 

E L T E N I E N T E C O R O N E L R E N A U L D E N L A C O R U N A 

re acceso a la 

postulado de la l ibertad 

de Prensa 

Pero toda libertad 
es limitada 

P a l a b r a s de ! P a p a a u n o s 

p e r i o d i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s 

í a S 0 ^ 0 ^ VAITUGANO, U . - E H 
,™P* na manaifestado a u n imiioo de 

J e .pencos norteSrict 
< C E ™ antoe aooe6,0 a ^ verdad" 

H í e n l í ^ ^ ' . W ^ o : " G u á n 
¿ ^ a l a , n o s ha p r o -
te L S L ^ la dMoTOión de 

I j i i i l ? ^ í ^ í e n t o s ünhumanoe- e 
te T ^ J * 1 ^ debate mientras 
í o n S Í 3 ^ . l a ^sconflaaza v ver-

ver-
a oo-

J ^ z ^ s ambroienes couHten la 

B> P a K i ^ ^ todos". 
^ W a d d? 121•zS.I,esMlait• la re^ponsa-
^ e r t M de p P r S l f ' 1 ^ ^ " l " 

cuialquiier 
« de n ^ ^ n . i f ; 6 . , ^ 1 0 1 1 . de palabra 1 

l̂ llbre l imitada. Ñ a 
para publicar lo que no 

S S í . Í e i individuo 

-El diistinguido teniente ooronel argentino, don Félix Renauld, que l legó a 
E s p a ñ a a bordo del crucero "Ga l i c i a " , fué obsequiado ayer, en el Cuartel 
de Sanidad, con una comida ín t ima por la gua rn i c ión - de La O o r u ñ a . 
Nuestro i lus t re h u é s p e d e x p r e s ó su peconoclmiento por las reitepadas mues
tras de afecto recibidas , 'y en el t ren expreso de ayer, sa l ió para Madr id , 
siendo despedido por el c ó n s u l de su país y por representaciones m i l i t a 

res de la Plaza 

i a n l f e s l a c í o n e s c o n t r a e l a l z a 

e p r e c i o s e n N o r t e a m é r i c a 

P i d e n q u e 

s e r e s t a b l e z c a 

e l c o n t r o l 
NUEVA YORK 11.—En los EsUd'bs 

Unidos se han o r g a n i í a d o manifesta
ciones de consumidores para protestar 
contra el alza de los precios de v íveres 
y otros productos. Las principales 
manifestaciones se han producido en 
Nueva York, Fi ladel í la , Saint Louis, 
Quinoy (Massaobusetts) y • Reading 
(Pens í lvan ia ) , 

En Pl¡ade¡lla cuarenia casas, comer
ciales, casi todas ellas traficantes en 
v íveres , han sido acordonadas por la 

Q u e d ó restablecida la 

o b e d e c e n 

L o s c o m u n i s t a s y a n q u i s 

a n u n c i a n u n a n u e v a c a m p a ñ a 

d e a g i t a c i ó n c o n t r a E s p a ñ a 
NUEVA YORK, 11.—El "Dai ly W o r -

ker" ó r g a n o del partido oomunista 
yanqui, publica u n editorial tltuilado 
"Preparamos eí mes anti-Franoo", don
de glosa un acuerdo de la Fede rac ión 
Mundia l de Sindicatos Obreros pidiendo 
a sus adheridos- una nueva c a m p a ñ a 
de agi tac ión mundlail contra el r é g i 
men de Franco, c a m p a ñ a que se des
a r r o l l a r á durante un mes hasta efl. 18 
de agosto. El "Dai ly W o r b e r " excita a 
las masas norteaumerioana» a manifes
tarse contra Franco, pidiendo que l«a 
O. N . ü . rompa colectivajmenfbe su» re-
laólones oon E s p a ñ a en' 1* p r ó x i m a 
Asamblea general de septiembre, y 
anuncia que la poderosa, organizaíoión 
obrera a p o y a r á la agi tación.—(EFE). 

OTRO OOMUNIGADO 
PARIS, 11.—El "Gobierno repubaicano 

español en el exilio"" ha facilitado u n 
comunicado en el que asegura que- los 
tratados comerciales concertados entre 
Franco y las Naciones Unidas son nu
los, porque el Gobierno de Franco no 
representa al pueblo español .—(EFE) , 

» « « 
PARIS, 11.—En su anuncio de re-

pudi icáón de los acuerdos económiioos 
y financieros del actual Gobierno de 
España , el "Gobierno" GIral ddoe que 
los repQblloanos" empUearán los .bienes 
alemanes en Bsipaña en eLpago de re
paraciones a la propia Esipaña, en p r i 
mer l ü g a r , " y a que eS la primera v í c 
t ima de la ag res ión y tiene por ello 
un lindiscutible derecho de pre lac ión en 
las reparaciones".—(EFE). •• 

C r ó n i c a d e P a r í s 

e n o c t a v a p l á n a 

C o n t i n ú a n 

l a s h u e l g a s 

y d e s ó r d e n e s 
M I L A N , 11.—Ante 70.000 p e r s o n a » , 

congregadas en la Plaza de Buono, 
para celebrar una r e u n i ó n de protesta, 
cotra las . decisiones de los mlnistroe 
de Asuntos Exteriores de los cuatro 
grandes, el Padre Giovannl L o m b a r d í , 
ha elogiado, expresando su a g r a d e c í - ' 
miento a las Repúbí l icas sudamerica
nas por su I n t e r v e n c i ó n en favor d i 
I ta l ia . La mul l t í tud mostraba su a n i 
m a d v e r s i ó n hacia los aliados cada vea 
que era mencaonado el nombre d« 
los mismos en r e l ac ión oon las p r o 
mesas que é s t o s hlicleron i durante Ifl? 
guerra. Varios oradores hicieron oonai-
tar en sus discursdfe que I ta l ia no ür*» 
m a r á n i n g ú n Tratado de paz q u é coa* 
sldere in ju iS to .—(EFE) j 

NUEVOS DISTURBIOS 
TRUESTE, 11.—Nuevos • taíportén* 

tes dteturMos se han producido en M 
d u d a d de Trtesite. Eil « m e i r o i o ha ce
rrado sus puertas y algunos servicie*! 
públllco» no f u n d o n M i . Hay que !aw 
mentar diez heridos en el t ranscurwf 
de choques r e g i s t r a d o » entre es love« 
nos e Itaillanos. Tuvieron que i n t e n ^ 
n l r las t r o p a » norteameriioanas con oa,« 
rrois blindados para ree'tabtocer «I oíiw 
den. 

Grupos e s l o v e n o » han minado y v » * 
lado la l ínea ferrovlarlft que utmixabaij 
lo» a l i ada» para el t ransporte de VÍT»* 
res, en las c e r c a n í a s de Udlhe. Tara* 
b ién ha Intervenido la Po l ic ía italiana', 
q u é practlicó 50 detenciones. CotánúaQi 
llegando eslovenos a Trieste , ooncen-
t r á n d o s e en los edificios del p a r t i d ^ 
comunista. Los elementos Jovenliles I t a 
lianos han oeilebrido varias reunlone* 
egta m a ñ a n a y se espera que pasen a' 
la acc ión gontra los eslovenos en eS 
caso de oon^nuair é s t o s su ac t i tud p r o 
v o c a d o r a . — - Í E P E ) . 

HUEU3AS Y IMJSOÍIDEINISS 
TRIESTEl, i í . — O i a t r o d e n t o » h u e í * 

gulstas, de t t rv i e rón anociíhe en la Plazif 
de Goldohl la c l r cu l ao lóñ de t r a n v í a s , 
a los que rompieron ' los orlsta/les d€j 
las ventanas, t r a t a n d í a d e m á s de g o l 
pear a los empleados tranviarios po* 
no haberse sumado, a la huelga. La' 
PolUcía disolvió a lo» manifestante* 
con la® (Matas de sus fusiles, y , aff 
parecer, no hubo n i n g ú n herldc^ (EFE)] 

r a d i o e l é n í n c a entre 

E s p a ñ a y f i l i p i n a s 
MADiRID 11.—Ha sido restablecida 

la comunicac ión rad ioe léc t r i ca ' entre 
E s p a ñ a y Filipinas, vía "Tra i i s r ád io • 
E s p a ñ o l a " , a t r a v é s de las estaciones 
de Madr id y Manila. Ello ha coincidí*-
do felizmente con la proc lamación de 
la. independencia de" Filipinas, la toma 
de poderes del presidente recién ele
gido y con la presencia de una m slón 
extraordinaria e spaño la . Los v íncu los 
afeoiavos de tanto arraigo y Honda tra
dición, que existen entre nuestra Pa 

5" sentimiento'mcñ«ai v 
Mitre K ? ^ . - . ^ .c'0,ino la a 

re

m u l t i t u d que lleva cartelon-es con pro-4 t r ia y el gran arcbiipiélago alumbrado 
¡es tas contra e l : alto coste de vida y 
peticiones ue que se restal);f'i:ea el có'n-

o n a n o y a n q u i , 

condenado a cuatro 

anos de c á r c e l 

P o r n o h a b e r p a g a d o 

l o s i m p u e s t o s 
NUEVA YORK, 11.—El mil lonario 

Henry Lesting, d u e ñ o de la- serie 
de restaurantes Lengchamp, ha si
do condenado a cuatro años de c á r 
oel y ciento quince m * dó la re s de 
multa , por no haber pagado al Te-

. soro i m p ü e s t o s por valor de cerca 
de tre^ millones de dó la re s . A c u 
sados de .óomplieidad, han. sido tam
bién condenados a pr is ión, su so- $ 
brino y un j e f é de contabilidad.— i 
(EFE)\ • . | 

Misioneros c a t ó l i c o s 

ases inados 

en Indochina 

LONDRES 11. — Varios misioneros 
católicos han - sido asesinados m I n 
dochina y varias iglesias, incendiadas, 
s e g ú n Radio Vaticano. Se agrega que 
ia persecuc ión de los catól icos en In 
dochina se ha hecho violenta bajo ,1a 
inspi rac ión de un movimiento generai 
ant icatól ico . 

naciones ".—^IE.'FE ) . 
t ro l de precios de la oficina de admi-
n i s t rac ión d-e ¡precaps.-—(EgE, " ^ 

por. la cultura h i spánica , y también l as / El Prelado católico ha tenido que re-
rei-acione-? cniinc<"Cia,|es ge ve-i'án-favo- I Tugiarse en Hano., mientras en' Con 
recidas f o r esta comunicaoió-n directa I cbinohina han sido asesinadas cinco 
establecida por irransfádio Española, 1 sacerdotes,—MS, 

El Encargado Je Negodos 

de la Argentina, Hermano 

Mayor de la Árchicofradía 

el Apóstol 
M A D R I D , l l . ^ E i í la barde de ayeg, 

y en la Embajada argentina, una oo-i 
mis ión del Centro Gallego de Madriid, 
con los Hermanos Mayores de la A r 
ch icof rad ía del Apósto l Sant iago» don 
Constantino Lobo y don Nicolás Arias, 
vis i taron al minis t ro ecargado de N e 
gocios, s e ñ o r don R a ú l de Labougle, 
para entregarle el nombramiento de 
Hermano Mayor de la mencionada A r 
ch icof rad ía . 

Dtirante la grata entrevista oelebra-
da en fecha \en que se conmemoraba 
la fiesta nacional argentina, se c a m 
biaron reciprocas fr ises de ca r i ño y 
afiecto para • las naciones argentina f 
e s p a ñ o l a . 

El s e ñ o r minis t ro , d e s p u é s de agra
decer el nombramiento, o f rec ió v is i tar 
en breve Santiago de Gompostela. 

W i l í i a m W a ! s h f e n L i s b o a 

E s c r i b i r á u n l i b r o s o b r e F á t l m a 

LISBOA, 11.—En un avión "Cons-
t é l l a t i o n " ha llegado hoy de Nuev'a 
York el insigne esodtor nor teameri
cano W i l i i a m WaJsh autor de "Is'abel 
de E s p a ñ a " , "Felipe H " y "Teuesa de 
Aváila". P e r m a n e c e r á en Por tugal tres 
meses para,escribir un l ibro sobre F á -
tima. Entre otra.s personalidades, • le 
iguaidaban el maestro Mario Mateo, 
autor del poiema s in ión i co "Fátiima".—<» 
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e é o n t c a 

A treinta grados. Para La Gorufla ya es tá b i en ; €« un», temperatu-
•/a excepcional. Se suda de lo lindo, aunque con f-l míse ro alivio de pen-
»aír que en otras parbes sie es tán acihi&harrando. Las pLay^s se han vis
to invadidais por las gentes, busoando la frescura de un delicioso cíia-
puzón. Niños y mayores acuden a'Centenares... Pero, l a y l . que todav ía 
no hay casetas donde cambiar de ropa, ni toldos y sombrillas que' ta
micen los rayos del sol, Unos, se sacrifican &n!ye la evidente desidia 
municipal que, a pesar de haber sido advertida hace mucho tiempo pa
ra que"adoptase, las necesarias medidas, ha dejado qUe loá d í a s pasen 
hasita Hegar a la s i tuación actual. Pero otros, prefieren arrostrarlo todo 
antes de privarse deü baño , y las p e ñ a s de Riaznr parecen remedo de 
algunos islotes dell Pací í lco, donde algunos " i s l e ñ o s " se desposeen de 
sus ropas para suimorgirse en las deliciosas aguas. Espec tácu lo cierta
mente pO'fc edificante el de estas desnudeces ante el público,- pero que 
pudo ser f ác i lmen te evitable si la playa estuviese ya en pleno funcio
namiento. Nada m á s absurdo que atenerse a la rigidez del calendario. 
Es la necesidad la quf determina el momenilo de inaugurar ¡os serva
dos playeros. En años a n í e r i o r e s por estas fechas la playa ya es
taba funicionando para delicia de los c o r u ñ e s e s aflolonados a los ba
ños de marj 

Y puestos a hablar d? las playas. ¿Se han hecho a l 
gunas nuevas adquisiciones de ma-teriail? Ln los dos a ñ o s 
anteriores; se conctruyeron unas ochenta o noventa case
tas, de las que la playa estaba muy necesitada. Ta-mbiín 
se adqiürie.ron algunas sombrillas. En el Presupuesto del 
presente año se hizo f igurar la partida de treinta m i l pe
setas para completar las instalaciones. ¿Se han invert ido? 

SANTO OKL 
SAN HERMÁGOnAS, OBISPO Y MARTIR 

Fué discípulo de San Marcos, Evan-
.gelista, y 'primer Obispo de Aqulleya. 
E n medio de los milagros que obraba 
sanando enfermos, y de la conversión 
de pueblos enteros, padeció muchas fa-
Úgas. Por último alcanzó la palma del 
tnartirio, muriendo degollado juntamen
te con su diácono Fortunato. 

CULTOS 

SAN JOHGE.—Sigue ce l eb rándose ía 
tradicional novena a la Virgen de: Gar-
jaeq, tan popular arraigo en este 
pueblo eminentemente marinero. Todus 

.40» días se hace el ejercicio en la m i 
ga de once, y por la tarde, a ias ocho,-
Los sermones es tán a cargo del R. Pa
dre Aibiol , Paul, elocuente orador sa-

SAN PEDRO DE MEZONZO.—Novena 
del Carmen.—Continúa la- solemne no
vena en honor do la San t í s ima Virgen 
del Carmen. 

Todos ¡os, d ías , a las ocho de la mu-
Eana, misa, con exposic ión de S, D. M. 
y se rezará la novena. 

Por A tarde, a las 7'30. E r n o l i c i ó n 
Bo.emne. Rosarlo, novena y s e r m ó n a 
cargo del R. P. Superior de los Gar-
íneí i tas de Gijón. P. Víctor de San Jo
sé . 

La parte musical a» cargo del Coro 
fl-e S^nta Rita. • 

S A G R A D O .CORAZON. — Hoy, se
gundo viernes de mes, oelebra los c u l -
ws la Congregac ión üe la Buena Muer
te. A las nueve la misa de comunión . 
A las ocho de la tarde, el ejercicio so
lemne, que. t e r m i n a r á con eíl solemne i 
.Vía Crucis. 

SINDICAUSMONACION 

CONSTRUGniON, VIDRIO Y CERA
MICA 

En el reparto efectuado ayer, ha co
rrespondido loemenlo a ias ílCiháá eoffli-
prend!d.as entre eJ n ú m e r o 141 M 191, 
ambas Inclusive. 

L a Corufi.i, 11 de j u l i o d© 

PRESENTACION 
El productor Marcelino Roca, debe 

pasar por ¡as oficinas deteste Sindica
to (edificio La Terraza), a la mayor 
urgencia posible, con el fln de ente
rarle de un asunto relacionado con la 
Comisión rectora dei Montepío provin
cial de la Cons t rucc ión . 

Oposic iones a Notarlas 
En los ejerctoios de opsi:caón que se 

vienen celebrando en el Colegio Nota
rial nie La Coruña para Ingreso en No
t a r í a s , fueron declarados aptos, ante
ayer, para pasar al segundo ejercicio, 
el n ú m e r o 63 de la lista, don Carlos 
Sanz Pastor y F e r n á n d e z de Picrola. 
con 30 puntos, y /el n ú m e r o -64, don 
Eladio Torrailba Escudero, qu« obtuvo 
40 punios. 

Ayer no fué aprobado ninguno de 
los aspiraintes. 

Para hoy, a las cuatro y media de 
la tarde, e s t á n convocados los n ú m e r o s 
del 74' al 100, ambos IncJusíve, de la 
lista, que comprende hasta e l n ú m . 215 

e r i a N a c i o n a 

Eíl día 24 deO conrlente mes, oeHebra 
r á la Lo t e r í a Naciomail un sorteo « s -
piec-léji. 

Oons t a r á de dos s&ri«s Üe -56.000 
b í l i K e s oajeia una. al precio de 250 pe 
feeiag el biillete, diviiáiidos en déctmo© 
a 25 pesetas. Los 'ppeimiios mayores se
r á n loa' sigudenites: 

Primero: 2.000.000 pesetas ' 
Segundo: 1 .000.000 pesetas 
Tercero: ° 300.000 .peeetas 

J U S S S t B B 

í 

y 
j Ref r igerac ión —• Neiveras eleiCtro 
a u t o m á t i c a s "Pr is lce" para uso do-j 
r aés iLco .—donse rvadoras —• Arma. 
r-iOB — Cámara^ — Fábr ioa» ' de] 

Hieilo. ' 

Sísiteima "©eneral EíectHc" 

Material "Sice^' 

Rosalía Castro, 1 y 3, bajo 
Ap. 184 .—Teléfono , 1789. 

EXCLÍJSTVAS COMEiRCIALES I 

'OfVtEOA L T D A . " La C o r u ñ a j 

FÁUÁN.G E E S P A Ñ Q L A 
: T R A D í C t ó Ñ * C Í STA 

Y D€ i A S J : d : N ; S . 
SECCION FEMENINA 

Se pon* en oonoermiento de los fa
miliares da l i as s e ñ o r i t a s escolares que 
han salido para el Albergue de Juven
tudes de la Sección Femenina de Pa-
lenoia que todas han llegado perfec
tamente s e g ú n comunican te legráf lca-
menie a. la Delegación provincial de la 
Sección Femenina., 

Piazas Telefonistas 
P r ó x i m a convocatoria.—Edad 17 a 84 
año».—liSreiparación: Academia España 

Sarrera, 34 

B O D A . — E n ia Iglesáe de San J e - | 
r ó n l m o el Reail, de Madr id , adornada 
con pilancas y ñ o r e s , «e ha ceilebrado 
e|l en'ace m a t r i m o n M de la s e ñ o r i t a 
Tmesa Cervantes y Arce con don Ga«> 
ros Hui t ado dle A m é z a g a y Caballero. 

La novia, que veet ía preicioso traje 
de tuil con flores de encaje y se to 
oaba con velo de tuil, e n t r ó en el t em
plo del brazo de su padrino y fu tu ro 
tío pol í t ico , el coiude de Castronuevo. 
A continuíició'n étf novio, dando el gi iyo 
a *u mtadffiina y futura madre polí t ioa, 
la íseñora viuda die Cervantes. 

Ptmisiron como testigos, por parte 
de la novia, sis hermano don Juan 
Oervantes, su hermano potlltiíco don 
Jul io Calleja, el condie d'e Maceda, don 
Prancisico Gárc ía de los Ríos y don 
Pedro Muguruza. Por parte de] novio, 
sois herm.anois don Camilo, dem Luis 
y don Manuel Hurtado de A m é z a g a ; 
su tío el m a r q u é s de Jura Reail y s u 
prln\o don santiago Oastlillo y Caiba. 
i i e ro . 

Por el reciente luito del no'Viio la 
boda se verifiioó en la m á s estricta 
in t imidad . 

A la madre de la desiposada dofia 
Natai.ia Arce Vda. de v Ce^rvantes, a 
quien haice pocos díag se le casó o'tra 
de sus hiijas, se le dirigen muchas 
f e l t ó t a o l o n e s deside esita ciaidad, don 
de cuenta con tantas amistades. 

PETIOION DE M A N O . — Por ' don. 
Juan Moreno Diez, y su distinguida 
esposa doña Celia Aniidó Vbytqwez y 
para su hi jo don Luis , ha sédo pedida 
a doña Efiena Porta Otero Vda. de T i 
rado, la mano de su hi ja JuHita, mu 
chacha de gran atractivo personal. 
Entre los novios se cruzaron vadosos 
regalos, h a b l é n d o s s concertado ¡a 
boda para eil p r ó x i m o mes de sep-tleim 
bre. 

Con tal mot ivo la gent i l pareja,! 
e s t á recibiendo minchas f e l t ó t a c l o n e s 
^ntre sus amistades, 
, E X A M E N DE ESTADO.—Con b r l 
liante califiicación aiprobó ei Examen 
de Estado en la Universidad de San
tiago la sefiociita Maru j i t a Araceili 
Mozo R o d r í g u e z , die dist inguida fa 

mil la c o r u ñ e s a . N u e s í r a c n í i o r a b u e n a 
a la estudiosa señorii ta y a sus pa 
dres. 

E X Á M E N E S . — Con destaioaidísáima 
a c t u a c i ó n a p r o b ó , en los e x á m e n e s 
para pa t rón , y mecániico de yat don 
J o s é Linares RivaSi que fué muy fe 
¡licitado por su éx i to . 

FELIGITACIONES.—Don Jos4 Váz 
quez F e r n á n d e z , díreiclof artístiico de 
Radio Vigo, muy conocido en esta olu 
dad por haber c o n t r a í d o matr imonio 
con. una admirada- nrucíhacha córuflfi 
sa, e s t á recibiendo muchas felácita 
cienes con mo'tivo de ia conceeiión 
die uno de los premio® najcionales 
"Vi rgen deü Carmen-" %, aquella eand 

N O T A S Y A V I S O S 

6ora, por trabajos acerca del tema 
originales deil s e ñ o r V á z q u e z Fer 
nández . 

L E T R A S Reviti* deí M o g » 

VIAJEROS.— Llegaron de Madrid 
don Julio Wais Tenreiro, su esposa 
doña Pillar P i ñ e y r o C a r a m é s y sus h i 
j i tos . 

'—ge encuentran veraneando en 
esita capital, pro tcédentas de Valladolid, 
d o ñ a Aurora P é r e z , esipoea del boman 
dante de In t e rvenc ión don Nicolás Ves 
teüro, y gus hi jos, que cuentan con t an -
ta« s t e p a t í a s entre noiso'tros. 

— L l e g ó a La C o r u ñ a la espogia de 
don Manu&i Alvarez de Sotomayor. 

— L l e g ó de Madr id , el conde de Ma-
ceda, con su hija María y la señor i t a 
May Larios . 

—Llega ron d'e Madr id doifia Cándi 
da Losada Vda. de G u t i é r r e z del Arroyo 
y la señor i t a Elena Vendía. 

— S a l i ó para Astorga. donde pa-sará 
una teim.norada con sus t íos , la joven 
olita Julia AOnso Diaz de Llano, hija 
del teniente coronel méd ico don Ga
br ie l Alomso. 

—Para Barceilona y San Sebaistián' 
sali'eroe don Manweü Lnsiada de la 
Sierra, su esiposa doña Carmen Vare .a 
y Gutiiérrez de Gaviedes y su hija Car-
muioha. Esta ú l t ima en plena juver i tud 
y cuando todó le sonreía^ en la vida 
abandona el mundo para ingresar en 
el Novicia4o que la Compañ ía de María 
tiene en la ciudad donostiarra. 

—Hoy sa ld r án para' Gultiiriz en ge 
neral don Garlos Boscb y Boseh y su 
distinguida esposa d o ñ a Jesusa Boix 
del Hierro. 

—Llegaron de Madrid doña Carmen 
Nadhe de R o d r í g u e z Rincón y su hija 
María Luisa, la notable cantante de 
Opera. 

LAUREANO NARTINEZ 
ABOGADO 

M a m a 16 y U . - b a j a T e l é f o i * 

^ C A R l I l I R f t S S 

t I f P E C i a í i i m 

t CINE AVENIDA 
H O Y : REY SORIA presenU la 

argentina, que hace eL-fennir de risa, 

I D A 

CUPON DE CIEGOS. — En el sorteo 
celebrado ayer resultaron p remiado» el 
n ú m e r o 241 y los terminados en 41. 

. PRO • NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZÜ.—Un fa rmacéu t i co , 
25 pts. 

Los donativos pueden entregarlos en 
la iglesia de San Pedro de Mezonzo-. 

SUCESOS.—Lesionados por quemadu
ras.—El n iño de tres años , José Ma
nuel Iglesias Teljido, de San Crisiló-
bal das Vifias, fué asistido en la Casa 
de Socorro de Santa Lucía de quema-
xduras de pronós t ico reservado en ia 
espalda, ambas regipres g l ú t e a s y 
brazos, que su f r ió al caerle encima agua 
hirviendo. 

— T a m b i é n . con agua hirviendo se 
ocasionó quemaduras en 'el brazo iz
quierdo, de las que fué asistida en la 
Gasa de Socorro de Santa Lucía , la ve
cina de la calle de' Caballeros, n ú m . 6, 
María Lago, de 45 a ñ o s . 

Calda.—Alfredo Díaz, de 11 aflos, de 
la calle de Antonio Viñes, 5, se cayó 
ail suelo y sufre contusiones con he-
ma-tosna en la cabeza y en la cara. 

Ofro lesionado por quemaduras.—En 
su domicilio, Magdalena, 33, se oca
sionó con aceite hirviendu quemaduras 
de Importancia en ia mano derecha, 
Concepción Guerra F e r n á n d e z , de 33 
años . 

$e fractura una clavicula.—José Suá -
rea Mar t ínez , de Oseiro, se cayó de una 
bicicleta y . sufre .a fractura de la cla
vícula izquierda. 

Estos dos ú l t imos fueron aslst-ldo*! 
de urgencia en la Casa.^de Socorro del 
Hospital. 

E A T R O R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , E S T R E G O d e l a e x c e l e n t e p r o d u e c i d n 

E L O B S T A C U L O 
Un e p í s o á i c intenso ¡y « m o o i o n a n t o , w¡»íd« per sin conjunto dei maanffleos 

A C T O R E S 
ADRIJINO R I M O L O ! A N A MARISCAL MERY M A I ' T I I I 

DELEGACION PROVINCIAL DE ABAS
TECIMIENTOS Y'TRANSPORTES 

DE LA CORUÑA 
De Interés para colectividades 

y empresas 
• La Comisar ía General de Abasteci

mientos y Transportes indica a esta De
legación la posibilidad de suministrar 
pescado en sajazón en sus especies de 
" b u r r o " y "pargo" en filetes, cuyo 
prcoio se rá de 6'40 pts. . k g . en puer
to peninsular. 

En el caso de que a las empresas o 
colectividades de esta provincia Inte
rese alguna. cantidad de dicha salazón, 
d e b e r á manifestarlo por escrito a la 
Secc ión . de Avitoallamiento, de estos 
Servicios p rov inc iá ' e s , indicando n ú m e 
ro de kilos que convengan. 

La Coruña , l i de ju l io de 1946.—El 
gobernador c iv i l , P. D., el subdelegado 
provinaial . Alejandro Pé rez Riveiro. 

C O M A ñ S D M N C I A P E ü f i A R i f t A 
PRESENTACION 

Se cita por segunda vez para que 
en d ías hábi les y en horas de oficina 
se persone doña Amp.iro , Sánchez Gol
pe, en la Secre ta r ía de esta Comandan
cia para entregarle una acordada d é 
pensión, 

. P A L A C I O B E J U S T I C I A 
Seña l amien tos para hoy.—Salas de lo 

c iv i l .—Fer ro l : Don Ricardo Blanco con 
don Florentino Franco, sobre acción 
re iv indica tor ía . Letrado, s e ñ o r Mart í 
nez de Llano. Procurador, s e ñ o r Láge 
Lodos. , , 

Orense: don Feüs indo Mangana con 
don J o s é P é r e z sobre apelación de un 
auto. Letrados, señor-ís Boedu Rouoo e 
Iglesias Corral. Procuradores, s eño re s 
Lage Lodos y Pé ivz Ca.ivo. 

Ortigueira :. don Constantrap, Lorenzo 
con don José Reos, sobre apelación de 
un auto. Letrado, s e ñ o r Pardo Rodrí 
guez. Procurador, señor Seoane Rodr í 
guez. 

Salas de lo cr lminai . — La C o r u ñ a : 
contra J e s ú s Búa, por hur to . Letradd, 
señor Pardo Argüe l l e s . Procurador, se
ñ o r Diz Fernandez. 

I d . : contrae María Loureiro, por hur 
to. Letrado, señoi Casás Torres Pro
curador, señor Lage Lodos. 

d . : contra Rodolfo Lozano, por robo 
Letrado, « p ñ w jueg? López. Procura
dor, s e ñ o r Lage Lodos.1-' 

Sección segunda,—Negreira: contra 
Manuel Corra., p j r r o V Letrado, s e » 
"Of Nuñez Maclas. Procurador, s eñor 
Aliones. 

c o n NINI MARSHüLL 
Un homenaje a la emigraAe espae,^. 

Bellas omclones de la región gallega 
i 

ICiOSCO - HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 
L a espectacular superproduiocdó» 

W MU WM. m * f , 
Fosco Giachett l , María Oanl« 

y Benjamino Qlg | | 
MAÑANA. Estreno. NOCHE DE Amo» 

NO-DO 182 A. 

S A V O Y - H o r 
E X I T O 

GHAMARTIN presenta la magdfhjf 
s u p e r p r o d u c c i ó n dirigida por el gfentíl 

LUBITSCH 

N G E L 
Un argumento maravilloso, desarrollad» 
en un ambiente refinado de distinclfia 

y elegancia' 
Marlene Oiet r lch , Molvyn Sougla», 

^ierbert Marshall 
NO-DO 183 B. 4, 6, I , I f 

H O Y : " M E T R O " PRESENTA los a.ptt. 
ros de una madre casamentera qmí 

busca 5 maridos para sus 5 hijis 

q u e e i o r g 
Ciooo grandes artistas en una pelloitti 

excepcional 
Qreer Garson, Laurenco Oiivlor, 
Maur«en O'Suilivan, Mary Boíand, 

Ann Rutherford 
NO-DO 183 B. 4, 8, 8, 11 

~CINE OOYA - m r 
PRIMER REESTRENO 

LÁ RUEDA d i LA VIDA 
Antoñita Colomé - ¡sjnael Merlo 

NO-DO 181 B. 4, .6, 8, H 
MAÑANA: E L HIJO DE MOWTECRÍ5T0 

C Í H E M Ú N E L Ú S T 

HOV, a las B'IB y 8*1$ 

S e n d a s s i n i e s t r a s 
Una historia t r ág i ca , llena de líisospfl* 

chadas emociones 
con Randolph Scott y Kay Francis 

UN EXITO ASEGURADO 

O i r c o A m e n c a n o 
H O Y , f u n d o n e s a l a s 8 y 11 

A L A NOCHE • ' 

iOrand oso Fest ival 

A r t í s t i c o ! 
I.0 ACTUACION DE TODA LA 

COMPAÑÍA. 
2. a PÁRTlGIPACiOÑ D E NUE

VOS NUMEROS. 
3. ° Elección de 'MiSS CORUÑA' 
4. ° 'ORAN B A T A L L A E N T R E E L 

P U B L I C O Y A R T I S T A S , 
D E C O N F E T I S V SERT 
DENTINAS. 

¡ UNA FIESTA SIMPATICA 
Y ORIGINAL, EJí 

a ia mujer 

LA SO L ANA 
HOY, TARDE Y NOCHE, 

G r a n d e s B a i l e s 
DESPEDIDA de la gentil vocsüst*. 

Isabelita Berlanga 
MAÑANA, SABADO, a las 10'3« , 

G r a n V e r b e n a 
en honor de los s e ñ o r e s AJ:)0Qad,:JJfl| 

Servicio diario de Restaurante. Tf. l ' ^ 

LA GRA NJ A 
' T e l é f o n o 3270 

De 8 á ,10: T E D E MODA. 
De 11 ei. ddeianie. CENA 8A!J-;' c 

\menizados por la Orquesta üí l i «f 
SERVICIO DIARIO DE rt ESTO RA** 

PLATO DEL DIA 
C H U L E T A S D E TERCERA FINANCIA 

En el R e s t o r á n del Parque ^ 1 ^ 
c o n t i n ú a atóriíJmente la Orques» 

ORIENTE 
VISITE CASA ¿ARA, en la 

de Santa Cristina 
P r ó x i m o d e b ^ d e J U A N 

Biblioteca de Galicia



l & Goruña, v i e r n e s , i 2 de Julio de 194^ 

A y e r 

p a r a 

s e 

/ 

c e / e b r ó o [ r a r e u n i ó n A d e m á s d e l taonopo,¡0 

e s t u d i o d é l p l a n C o r f ¿ e l a r a d i o , s e p r e t e n d e 

P e r o t a m p o c o s e l l e g ó a n i n g u n a c o n c l u s i ó n 

E n t r e t a n t o tos m e s e s p a s a n y l a a n a r q u í a 

u r b a n í s t i c a e s — J ~ 
AMiiiIdfi ItfffofcSmt 18, ü » « y w . S « digo» ^^«JLS«ÍU Inter*»»»*», «w»® «t|«wi>to ! • • r t k » 

¿jT- Fano. Olr«»i « " « ^ ¿oiñolrfkron te« rwuwWwí «w «fu© L s eorufta iw-

^ t a un Pl«»0 ^ " J l S e i¿cte. « • ,«*9«« p w 
rdwastre. I**»"0 " L T w ^ T i a » Comisionas y «ufecomWonte , fwwsdando a 

'mino d« I » ^ ^ V ^ L t e t e d* te dosprestlgiada ONU. 
¡^odiando «' ^ J ^ t T r ^ o ^ ^ « te © o r p o r ^ d ^ n w * * * 

fuimos ¡os ^ " J S L S L teuo M ^ M i m M , « « « « « « « f a o*»^». 
aludíase bten « ^ ^ J ^ rtt^nT^íante, 

* U « ^ T ^ 6 L S Í Í ^ Í t e Sudad ^ »© a tea MMwéHl» narttouteras da 
ios (tit«re««s f®1 J ^ ^ " ' contrar no pooo» IWMMIV en ¡ an tea . Pero tendrá que 
ér te ¿ d e « " ^ Í Í L Í L « u a a fwaar del « « u j f d o m t i n l o ^ , P la« 
jeoidfree. Nor^lv,d^flj2o de W p e ^ * " PÓW»ea nefllamantaria antes é a 
que ser * x h I b i d l , S i * S « ; Puaé . a iíwolirep da « * » w « . Y at iéndanse , sá 
eu a P ^ , d n ^ S e n « » pr^entadaa «on caréate^ otteíal. Toda manas, 
prooede, m , J ^ ^ T n ^ m Oomialames f tí*© dm entrada en ast© « s u n t ó 
el nombrannem» «~ MUt1icipio. ProoMep tfe o t ro modo pareea slgniffear 
a téonloos « J * ^ - méritos iprdfaatenatea da áatea. Oraemee oiré \ m téanf-
desoonfianr* e" 'osfl.„J.M- v de los oanoejalea «yua forman te QomMón de 
eos, en unión o 
S ^ J , deben p o a ^ 
Vitóüs ima 'oues t ién . 

petenote y ¿tutelo «uf te ten tea paya f a a o í v a r asta 

Ü ^ . tarde una ivuerva m s t ó ^ n pora 

^ X r ; udbaalaaodtín d!e, ía oiudatd. 

« n ^ á e s e f i ^ Doirán Cao; Pomente de 

¿vn TíTóitmo VAaqfuiez, q m a e t m eome 
S e t a r i e . De«p<uiéa 'de » » íntorWJJ 

%1 k Vivienda saftor TV*lt)eto> Fl'orc». 
vWlen a la PeunMm lo® ex-aüoaMes 

' ^ " L a ' Conifift « e f i ^ « e Váaqwea Pc-na, 
Eé.ez Awi'á y VMte». ffiutcíw» oooeeJa 
4ee de la* oorporaeleme» munSoffipanee 
ktiiterrorea a la aetuafl, tagaoíero T i T 
W:tectoe mwWpaJiee, BOaneiPOBe» w g o 
xeros, 

aTiqulteoteis, flpawjaJdoree y 
• i w f l i l m de dbra» y iwítírMag cefxr* 
eentaflioíi^s d« dltettotc» oiigainíspKw 
corufiesee, yx'vaffiOB: pairtíBcfUilawffl. 

En primer i i igar/el l Aflioajlide <Sei otien 
;la de la» jugeremedá» neeJbMaa hiasta 
ayer respecto a. - l a aiproaraoiáo o ¡no 

'«^roibaofOD del plaa oonifteooffioiaado por 
cS seflew CfflPt. Propone que se esttidJe 
primero eí plan ea e a n j m t e ; y deatpuée 
tes reformae parciaüiefS' smseeiptíb'íes;, 
para sacar lueigo una eonicfliuisíAn. 

Reeajmie las enugeremoíaBi .presanita-
UZB, unas favoralblie» y oitoas ooátreTlaiSi, 
•predüflilnisjndo ésta», tanto «n le "que 
afecta a las víais, cerno a la re-forpia 

.jlatertor en A ijue se mpebárufe moveir 
tes manzana» de edítMcatcíón eome 
T"cone« de ajetíroz. . . 

E L FISOAL TM L A VHÍViEBlNDA 
.. Inibepvüieae' «i Fliscafl 3o !a Vl»t«ndft 
iefior TeJUeíro PlQirea. DMa q é e m 
«sistenola aii a e to ' l a liaee m é a Mein 
como espectador, como ooruj iés , ya 

.jíjue, ootmo pepreisientanltie dte' dkfoó o r -
tganístmo eetaJtal tíene que ínhffittese y 

-|permane!oeT al maiig^n d'e í a dSteeu^Idtt. 
[Señaila ©amo poic fallta 'dte' u n ¡plano 
•fa ensanidie oontlnila la anaxiquía en 
,4a oonstrueción, y d agio en la venta 
ide tenrenots. Había de m. m o l ó n tulte-
[lar dea EBiijajáo para Is^pedSr este e» 
tado <íe ooisas. Rieeuierd'a que ya a l a 
pOÍMpoirajcMn que pres id ía eil seneir P é -
itez Asrák, le pfiopiuiso que ne ee p « r 
imiitiiese la coinjsitroecd'óm de vivltenidas 
[«n zontea'doradle no existiese plano 
i^robado y ne se eontaee- eon los siér
r e l o s d« aguas.,- • aitaantorilladio, etc. 
líTennína dldienido que diside aüquella 
fedha. van tranetouiririidoe ¿diete añoa y 
icontinúa el dieslbaraijiuisite en la' oon»-
wueoldn de eidMteuokme», por la falta 
w aprobaed^h del ipltene, 

!fo ve ]a neeesldad de nombrar una 
" t f * * ^ Gerpoíraelón m u 

S ^ ' v ? * ^ ^ eeibudlo» del plano 
,Pu«Je haeealLo. la Ocwn«(5n munfeípaa 
oe Obras oon oon»eije dle. lo» t é o n l 
oos del Municipio Düoe m í e La Co-

• ™ ppedsa « n piano de mfraniaa 
« o n ojin extrema ui^eneia: ya d is -
totJ* ^ Q ^ d t e e — y todo lo que 
« t o m e en apiPobapró definitivamente, 

^ r S l ? 0 ^ d e í t o i t i v a m e n t e 

• rgffl^. Seflaiila ,]& oontnadlteqióki eSs-

profanoe y la* de lee técnieos , - quie 
•—droe—¡ven bien $L piano í m l t e a d é 
peff Oont (aílgune® técstíteos le rebaten 
ta i a íSTmaeidn) , . Gome c w u ñ é s eree 
que «a plan m •áe u r e n t e netoeaMlad. 
pera ne osoasfionar perjuíiotoB aj A y u n 
taimlenkf y al puebto e o r u í i é s . 

fñi twvlene «1 íngenfierbn sefior M a r -
rih'eel F e m t o d e s - H e i n e » para Imoer 
ad la rae íone» . 

A eonibintaaeMn, el M m í é * d tó te®' 
tu ra a u n M e g r a m a «íjivSaiaio por v a -
J$OQ «rquáiteetoe , dtendo oplnddii 
reeiptfole «I pisan» «n eettttlte. 

W L m o a m i 4 w m o . 

M*o mmm&, jroí«mto© «8 Sageair-
n» tefior vÉ& f too aMctaikiio so OD 
(Mi l lo nsay d o e u s c ^ d a í f o , tetesiesen 
te® (faüida en reüaedón eon e l PiSno, te. 
Memoirta y OmtesnsaiBMis o a n í e e e í o í » . -
do» pe r e l «efíor Ooirt. Oorntenasa en 
m deíalteiilo ^ t o r i t o haie íeude ver la 
fallta que isa dejaba sent i r en L a Ce^-
rafia, de .un ^lanei <Se emsonebe y t r 
banto-iotón de la. eiitBdajd. BeicíuierdE eJ 
oonemn&o ©cHebmdo k tar eíeeíto, y ju®^ 
ÜTioa ooímo el sefior Coirt t M «a en-
cangatdo de eoníeteicáottar eá p l a ñ e . Se 
fíala la® ineádiejíioSas « g i g o t e » ' SiaMa la 
fedhia i««p«tt3to a i asunte-'; a n a ' í t e as-
verso© aspeeto» <SefI í̂ lano, par tümi-
larmente loe quie "m v&fí&pm a tes 
artedas de entrada a la cáudad, y haee 
ve r la tJtc^enicáa dte l a aiprebaelióa d e í 
Plano heetio por e!l idensKonade «wju t 
4e«3t<o gefior ó o r t . 

% «ec t í nuaoS ín tetertfSae <á s í x ^ e 
é o ©osmfiés s e ñ o r valenciano, quáea 
t®ó ieotara a s u toíorme per t íxmlar 
respeeto aü w'ono en díisoosi^n. Se
ñ a l a IK» m u c h e » detfectoe que e© 
oueoftra m didhe paano y pide que ge 
d e s e e t t e í e , Juntameate-oon la Metooria 
y Onritenenaa» Dice qu^ ^ ^ 
p d m í r la« trabas que se ponen a te 
i.nío!at6va privada de eonst^ueidon, y 
dar y reeabar del Htetado la® másfenas 
faefttldade» en este orden. 

• E L SESCm DÜBAN ÚAÚ 
' SS Teniente Alealde-Ponente de 

Obna» sefioíT D u r á n Gao bace uso de 
la palabra pera 'muoer f e r a tcfdos la 
respcnsabi lá idad que tiene eü1 Ayunta 
miento en la ceisoiiucdán a ádoiptar 
para í e g ' a r o no A la aiprobae-ión d^l 
plano y s eña l a la preeetüpa&lón quie 
és ie te para, re^oíiveirflb- lo miej'Or posd 
bife y lo antee poeMe. Por eso 
—dteet—«e eoBveioan estas reuníonieie; 
paira neeoger y estudiar el mayor n ú 
mero pot&ibie ' d e sugerenolas en be 
neíltoio de los inteneses generales. 

E L SEÑOR RODiRIIGUEZ LOSADA 
M anquliteoto e o r u ñ é s «efior Rotdri 

gruez Losada. b ia» use de la palaibra. 
hiaeiende constar que e4 plano den' se 
flor Gort t ransíoinma el wgki de. í o s 
»ollaiP8<8 en verdadero eseándaJio per 
ia t i r an ía a que se puede l legar en la 
MqpMQdéri de los swares. Rebate la 
fama <M g e ñ o r Gart cbmo mbanteta; 
y recSüaasa. toíaiíimen'te «8. plano y tes 

l i e 

P e r o 

a r a l d e l a P r e n s a 

e n e s t o l o s l a b o r i s t a s 

h a l l a r á n f á c i l c a m i n o -

L O N D R E S , 11." 
R A D I O T É L E Q R A F I C A D E t 
E N V I A D O E S P E C I A ! . DE L A 
A G E N C I A L O a O S s RAFAEL 
D E L U I S ) . 

A proípósl to ( M pflelto de 1& B B G, 
'•oe «•ocSajlisitas han eontreataeado, pe-
re ne se discierne en nombre de q u é 
prSncipdio, aunque'se ven'bastante clia-
ros res ' ñ n e s . Van obntra la- Piensa, 
que, en su mayor parte, e s t á en ma
nos de conservadwiafc y 3Jib erales y se 
les njuestra hos t i l . Pero antes de con-
tinuiair, expongaimio® los hedhos. 

Los oons'e.rvñd'Ores, respaldados por 
casa tedio ei] resto de la C á m a r a — a « i n -
que este resite se coittvpcxnga n iás dre 
muestras de opináión que de partidos, 
no se debe envidar—¡quieren, antes de 
prorrogar e¡!', Uaméra^osle <xwitrato en
t re el E s t a d » y lia B . B . C., que mo~ 
noipoli'za la radloemisida en Inglaterra , 
que se realice una i n f o r m a c i ó n p ú 
blica y s© investfigue soürire l i con ve-
nienela de mantener, modificar o sus
pender ell sistema aetüiaJl. EÍi Gobierno 
l e ha negado a. el ío, invoicando treis 
razones. funKlarnientales: que, .el con 
t ra te de sus normas—las cartas, co 
mo dicen a q u í — «^lo ^a funcionado 

cero ayer se encend ió de nuevo te' i v » 
léanos, á - p ropós i to de unas . palaJsraa 
gubernamentales, anunciando que 
Gobierno procurana impedi r que, aipró" 
veehando la l ibertad de que disfrutad 
¡os radioeecuchas ingleses, las estado* 
aes extranjeras hiciesen publicidad. 
p r e g u n t ó cómo podr ía conseguir ese f 
ne fué posible conseguir una respuea-» 
ta concreta. Quizás &ea una indicaoiórá 
el recuerdo de que durante la gue-ma 
t ambién era l ibre la aud ic ión , pero qus» 
alguna e l iac ión extranjera funcionaba 
aeom'pañada de un zumbador b r i t á n i " 
co. Bn el fondo ia B. B. G. es para m u 
chos ingleses un caso de ooncáencia 
difícil. Es tán satisfechos del monooo^ 
lio, salvo, quizá , porque es,un monopo^ 
lio, los oonservadores; y los laboristas, • 
que son ahora los que m á s se quejara, 
de que ia B. B. C. hace polí t ica " tory '* , 
e s tán descontentos, sa vo porque es U n 
monopolio, y entf'a así muy bien dentro 
no sabemos" si de sus doctrinas o do 
sus inclinaciones. Y esta poslclén 'da 
principio estorba ' para oonsiderar eí 
problema bajo el ún ico aspecto de láS 
eflbaoia y de la convenífneia; . 

Y por este problema de principia! 
han contraatacado ayer los l abor i s t a s» 
presentando u n á m o c i ó n para que s@ 
const i tuyan con el que piden los con* 
servadores para la B. B . C , o t ro Co«» 

- F a m ««Safaial'ena» y sugereaeias le 
.íairvjnieron fuego «il «eáior Mart ines 
Barfeeito, t i ingeoSere de Caiiateoe « a -
flor Roxara, y «fl IndnsetTdtaí pefloir Roinra, 
(juíen pré ipone que. L a Cecüña , .en, 
fras'e dea Oaudí l le , debe mi ra r a l mar, 
pero ne desde la Solana, como se pre
tende con ^sil p l a ñ e en « s t u d i o que* no 
tiene en cuenta para nada la® aondH-
óíomes. de A (dudad como pwsrte de 
mar.: „ ; 

Po r tWtSntó, eti Alcalde r e c e g í ó t o 
da» ' las sugerencias presentadas, <Se 
las que hteo u n resumen, >y teirmlné 
a g m i e c á e n d o a t o d o » les asistentes la 
coilaboiraeíén prestada con i a presen 
tachón de o p t a i e n e » y sugerenefajs que 
se r e c o g e r á n para jjr m á s i -ápidamente 
ail estudio destallado y concreibo dé l 
pdano con vienta a los m á s efüedentes 
Intereses del muniioiipio y Qui pueMo 
©Oruñ-ás. 

m m m 

B y r n e s p r o p o n e 

l a u n i f i c a c i ó n 

d e A l e m a n i a 
( V I S N l DE PRIMERA P I M Í A ) 

m , RENACIMIENTO ECONOMICO 
. ALEMÁN ESENCIAL PARA. B L ' 

RENACIMIENTO DE EUROPA 
PARIS 11.—"El Gobierno horteame-

rfcano nunca ha intentado imiponer una 
paz de venganza a Alemania—ha de
clarado el secretario de Estado, Byr 
nes, eh l a r e u n i ó n de hoy de la confe
rencia de ministros del Exterior.—-El 
Gobierno norteamericano considera el 
renacimiento económico de Alemania 
esencial para el rehacimiento e c o n ó 
mico de Europa. Se m'Ue&tra favorable 
a l a ' r e c o n s t r u c c i ó n industrial de Ale

mania eon arreglo a l íneas pacíficas. 
SSn embargo, no favorece n i ha favo
recido j a m á s el q u é se dé a] reriaol-
miento económico de' Alemania p r i o r i 
dad sobre el renacimiento económico 
de otros pauses que Alemania ha de
vastado. El Gobierno norteamericano 
e s t á convencido de que l a forma de 
dar a Jas fuerzas d e m o c r á t i c a s de.Ale-Ü ", p - - , — 
m a n í a la oportunidad de afirmarse es <*0 m á s eIara f s? realiza la informa-

tres .añoí | en tiempos de p i z , ouee 
en l fó - en v l g o i r ' ' ' é n " T 9 3 r poir píaáw 
de düez a ñ o s ; que no se,puede prever 
todarvía, iajs reipewuslones que en lo 
t é c a l e o . pueden, tener tt'Ois a d é l a n t o s 
oonseguiidos durante !a g u e i r a ; que 
se debe esiperar a nuevos aeuerd'ois 
InteiTOOí'onaleB. 

Estas razones pueden ser m u y aten
dibles para no suspender el sistema ac
tual o paja no oontinuario sin nuevo 
estudio, pero no parece que just if iquen 
el enfado con que se ha* visto la pe
tición de los conservadores, ya que de 
una manera u. oti/a en ios a ñ o s p róx i 
mos h a b r á que revisar ©1 sistema y 
adoptarlo a, las , nuevas circunstancias. 
Le mismo daba empezar ahora públ i -
oárnenite que hacerlo . en pr ivado en 
1947 ó 1948. Con Comisión investiga
dora oi sin, ella s e r í a inevitable una 
p r ó r r o g a de .las condiciones en - que 
ahora funciona la B B C, pero es evi 
dente que la d e m o s t r a c i ó n s e r í a mu* 

Cumplimiento de sentencia 
En la madrugada del jueves fué 

cumplida la sentencia de muerte, 
diotada por el T r ibuna l Mi l i t a r -de 
La C o r u ñ a contra Ma&ueí .• Be!K> \ í e s ' ' m l n t e x m ^ t í Juntos7 B S t e l í ó r e f ' ^ e 

que ios aliados den a entender clara
mente al pueblo a l e m á n los t é rminos 
de fla paz, los cuales esperan los a l i a 
dos deben dar claramente a entender 
lo que s e r án el d e s a r m é y Jas repara-
cbLones. para que el pueblo a l e m á n 
sepa cuanto m á s trabaje antes po
d r á compar t i r ios beneficios de este 
t rabajo". 

Se m o s t r ó dispuesto a excluir ei 
Sarre de la autor idad de la de legac ión , 
de ' la a d m i n i s t r a c i ó n central alemana 
que se establezca, el cual q u e d a r í a ca
j o la Ju r i sd icc ión francesa, hasta que 
se l legara a l i r e s o l u c i ó n final acerca 
de las fronteras occMenatles de Ale
mania. -

Anter iormente , Molotov h a b k re
chazado de plano la p íopu&sta del se
cretario del Forelgn Office. Bevin, para 
reducir las í r o n t e t a s e c o n ó m i c a s entre 
las distintas zonas de ocupac ión en 
Alemania con el fin de perm.i t l r \e l i n 
tercambio de productos. M>iotoV de
c l a r ó que esta propuesta significaba 
uní. Collación' de los acuerdos de, re
paraciones de Postdam. 

Molo tov propuso nuevamente que 

oión que decidida por u n acto de Go
bierno. • 

Todo esto había, sido ya discutido, 

iniifr© de Industria 

¡ i lunfa 

Parga, autor, del asesinato del pe-
1| riodista don Arcadio Viléla y del 

vecino de Cambre don Manuel Doval 

s o r t e r a e B l r i s l e c e 

porque sin darse uno 
cuenta. se aparta de la 
sociedad. Son m u c h í s i m a s 

_ , r ^ ^ ^ ÍQ;S,.pegonas duras de oído 
í a v e r ^ BI « « i ^ 0 ^ a '««r ía y ell pdacer de oir mediante el moderno DOEL s ^ T ^ 0 - A C U S T I O O ' K L E R S O N , de extraordinaria, cflartdad y. 
7304 ^ a « i o ^ 46 Invenc ión J 59 .386) . Gonsuilte al médiioo. {.G." G. S. 
TORló BB 2 i v J i s i t a €n "-A COROÍiA, s á b a d o 20,/de 10 a i . C O N S U L -
TUY. m,rtp'c i ? u W1/1NUE,- A C E R A L , C A L L E PANADERAS, B2. — En 
QUEZ LftRft Ú í 10 * i . C O N S U L T O R I O DR. DON A L V A R O RODRS-
CONSULTOR. ̂ ' " SANT1AQ0 DE 0 0 IMPOSTE LA, viernes 19. de 10 a 1. 

E L FBRBftT ^ B ? N A D O L F O G A L L E G O , C A L L E GRAL. MOLA, 1 , 
^ DON A N T f t i i . ^ « t . 0 A y D ' L « - O , lunes 22. de 10 a i . CONSULTORIO 
¿o 10 a i SN?m ^ , T E Z ' O A M MARIA, 2 — E n LUGO,' martes 23, 
Scgfín SUs ^ s c r i p t í o n é s ' OR' DOH 1,1808 ^ A T A S , C A L L E REINA, 18. 

t R N l S A W ^ S T U ^ J O ORTOPEDICO) B A L MBS, 104. B A R C E L O N A 

las cuatro potencias celebren una nue
va r é u i ó n para d iscut i r el problema 
a i é m á n . Bevin hizo notar que aunque 
p re f e r í a que los auxiliares se pusieran 
aU t r a b i j o inmediatamente estaba dis
puesto a 'aceptar el plan de Moloov. 

En consecuencia,, se a c o r d ó c i n v o -
ci3.r una r e u n i ó n especia!. del Consejo 
de mindsros de Asuntos Exteriores, de 
las cuatro potencias para d iscut i r e1) 
problerna a l e m á n , t i n pronto como sea 
posible,' d e s p u é s de la clausura de 18 
ses ión "de la Asamblea 'general de las 
Naciones Unidas crue d e b e r á celebrarse 
en septiembre.1 No se especif icó en q u é 
lugar se c e l e b r a r á esta Conferencia.— 
(EFE V. 

E L I D C A L ( Í A L L E ( M 

A B M I N ' I S T K A C i O í í 1543 

\ ñ C ie i r a 
MADRID, .11.—Bajo la presidencia 

de don Juan Antonio Suanzes, se h a 
reunido el Consejo Técn i co asesor y 
el pleno de la Junta de Gobierno del 
Patronato "Juan de La Cierva", asís-, 
tiendo entre otras destacadas perso
nalidades los s e ñ o r e s F e r n á n d e z ba-
dreda, Rein Segura. Aibareda, Soto 
Redondo, Marc i l la Arrazola, F e r n á n 
dez Avi la , ' Jimeno, Casares; Gi l . Zuma-
l a c á r r e g u i , 'Gómez Pe.reira. González 
Llanos Torroa, Ríos Miró . Marín. Ber
t r á n de Lis , , E lon ie t a , Pascua; Vi l a , 
Planelg, M a r t í n e z Campos y el 'secre-. 
tario del Patronato, profesor Lora. 
Tamayo . . 

El Consejo asesor d i c t aminó el pro
yecto de invesigaciones forestales .y 
de l ibe ró sobre el informe ^de la Comi
sión Técn i ca especializada' del cemen-' 
lo que fué expuesto por su' presiden-
fe s e ñ o r González G u t i é r r e z . 

En el pleno de lá Junta de Gobier
no, el secretario del Patronato dió 
cuenta de la labor desarrollada por e. 
mismo, desde la ú l t i m a r e u n i ó n p le -
naria, haciendo una expos ic ión de los 
ins t i tu tos creados o reorganizados, 
de las subvenciones c o n c é d i d a s a 
centros da inves t igac ión para traba
jos especiales, misiones en el extran-

¡ J e r o , c o n t r i b u c i ó n de la indusria y p u -

Iblicacioces. 
F u é aprobada finalmente una mo-

* ción de ia presidencia, regulando e 

inombramien io .de personal t écn ico en 
los nuevos I ^ ^ u l o s > ^ ( C . í F B A ) . 

m i t é investigador de las t e n d s r i c i a » 
monopo l í s t i ca s ' de la Prensa y - l a Jn*» 
•fluénqia que su ac t i tud y en su po« 
l í t ica ; ejercen los anuncios. 

Para entender esta úi l in ja parte ha^ 
que recorda r ' que uno de los aspectos 
del • problema en .la radio ee la- pu-» 
bl ic idad, sobre la q u podía apoyarsflí 
la vida de emisoras independien tes^ 
Textualmente los laboristas piden qüei 
en caso de formarse ci Comi t é qu© 

^reclaman* los conservadores, se d é d 
los pasos necesarios para invesUgatj 
en la propiedad y control de la Prea-» 
sa, la e x t e n s i ó n que tienen las te'CM -
dencias monopolizadoras en la propje-» 
dad-de grupos de p e r i ó d i c o s , y" la in.-» 
fluencia .que .los intereses pub l l c l t a^ 
r íos y financieros ejercen en la.- .pre^ 
s e n t a c i ó n Y s u p r e s i ó n de las not icias . ' 

* Desp'i iés del ataque del min is t ro d€} 
Al imentac ión a l a ' "Prensa1 de los mi'-* 
Uonarios", la moción, resulta significa-* 
Uva, aun cuando s e r á con toda segu
ridad inú t i l , Ninguno puede t i r a r 'ai 
pr imera piedra en este p r o b í e m a da 
supr imi r y presentar tendenclosimenta 
las noticias. Pero en el fondo la esen
cia de la l iber tad de Prensa e s t á esí 
que todos puedan " t i r a r p iedras" , v ig! 
cond ic ión indispensable para que . esa! 
ü b e r t a d no quede supr imLdi de un m o 
do o de otro es que las piedras no SÉ 
t iren con tanta fuerza que rompan alara! 

Lo que ocu>rTe en Ingl'a t é r r a es oiiei 
ios conservadores tienen ahora vnáa 
bojíos .que los Miorls tais , y ganan m&a 
dinero con ellas. Sobre su influencial 
polí t ica h a b r í a mucho que haMar, ^ 
hace un año por estas fechas «e d e 
m o s t r ó en ¡as' urnas que el e s t r é p i t o 
•era mayor que lá e f i cac ia"Y da^pué^l 
de todo\ tanrupoce la P r e n é a favorable 
al Gobirno vive mal . Uno de les pe 
riódicos" inclinados a favorecer al L a -
bour Party, QÍ "OaiHy Mlrror'*» aonb* 
de anunciair un dividendo de í 15 pc^ 
cienito, y «oí pe r iód i co del decníng'ó< 
eil "Sunday P l e lo r i a l " , uno; del 23 t x * 
ciento. Se/ve que no le^ faitao a n u n 
cios n i lectores. Y se ve, detalle i t a -
pqi'tante, que saben hacer per iódico»* 

^ 2 g r a d o s , a l a s o m b r a , 

e n 
• CORDOBA 11.—Hoy ha ooab inüadd 
con mayor intensidad la ola de calor, 
Ei t e r m ó m e t r o l legó a marcar 42 gra'^ 
dos a la sombra, y 51 ai Sol. Durantei 
todo el día, el aire ha sido p r á c t i c a 
mente irrespirable. Se registraron va
rios casos de insolación, aunque n ia« 
guno de c a r á c t e r grave.—CIFRA., 

de embutidos y conservas úi 
c á m a r a s f r igoríf icas . Matadero 
triáil, maquinarla moderna, ;nst.; 
el punto más ganadero y m<¿M 
España . Para informes ' 

Biblioteca de Galicia



e h a M n r t f l f e r s Q l e i o e i n i g t e l a R n a f a 

a n i l l a i e S a o l a s é d a l a N a o l a 
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L o s s o v i e t s s e e s t á n i n c a u t a n ¡d 

d e l o s p r o p i e d a d e s d e l o s 

a l e m a n e s q u e e x p u l s a n ÍB A u s l r i a l 

" M b v i d a d e s " c e n s u r a e l q u e s e confundai 

l o s b i e n e s n a c i o n a l e s c o n lo s privadoí 

i « a p t e t o d« ¡a nueva Capilla de ios P P . Oapuoh!no«, abierta «yep al oulto. — Momento de so* t r ^ a d a d o prooe-
v aionalmente el Sant í s imo desde ia antigua Capilla a la recientemente construida» 

Oca gran solemnidad se efeotuó ayer 
^sl&do del San t í s imo de la capilla, 

«l-onde estuvieron instaladoa los Padres 
Oawioí i lnos desidie que la horda de*-
kniyó con un Incendio la primitliva. R e -
sM&Roda de dioha b e n e m é r i t a Comuni
dad, a 'a nueva, ^ri^iida en el mismo 
luffair deil .desastre, merced a la caridad 
f fervor de los flelés. 

Gran n i í m e r o de personas, en dos 
ks-gas ftlas, aeoniipafiaron al S e ñ o r Sa-
«raipiéntado por las calles de R a m ó n de 
ia Sagra, Linares RIvas, Marcia l Adaí ld , 
í a i l e n d o a Juan F l ó r e z , en cuyas Inme-
diackxnea se e^evá el nuevo edificio. 

l a allí se I n a u g u r ó la capilla, que-
& n d o expuesto S. D. M . y celeibrán-
áiOse a c o n t i n u a c i ó n una fervorosa 
Hora Santa, predilcada eloouentemente 
|>or efl R. P. Enrique de Ge vico. 
>. E ñ la p r o o e s i ó n condúioía el v l r t l efl 
Padre ProYinidal " de los Capuiclilnos, 
í l g u r a n d o en la religiosa comitiva eil 
áo 'otoral y magistral de la R. e I : Co-
íeg ia ta , Sres, Barro y Pardal ; el Supe-
a!<w de los Franoisicanos, la presidenta 
$e las Mujeres de Acción Catól ica , se

t a Gertrudis B a r r i ó ; otros m i e m -
s de dicha OrganiIzacMn, dlve^rsas 
onalMades eclesi iást icas y seglares. 

C r ó n i c a d e P a r í s 
(CONTINUACION D E U L T I M A P L A N A ) 

Los veh ícu los utlMtarios, camiones 7 
camionetas, no e s t án oomprendidos en 
esos 400.000 a u t o m ó v i l e s citados. Son 
estos v e h í c u l o s los que consumen la 
mayor parte de la gasolina que se dis
tr ibuye ofleiailmente. El mes pasado la 
d i s t r ibuc ión se ha elevado a un mil lón 
de hee tó l i t ros , de los cuales tan sólo 
120.000 han sido atr ibuidos a los pro
pietarios de coches de tur ismo. Cada 
uno ha recibido una media de treinta 
litros, con los que sólo pueden hacerse 
una decena escasa de k i l ó m e t r o s dia-
ridsj 

Gomo es ióigúco, muchos profesiona
les—Jos m é d i c o s esipeoialmente^—nece
sitan una mayor as ignac ión . No hay 
m á s recurso g e n e r a í que al del "mer
cado neg ro" .» 

Los transportistas piden que se cree 
para ellos una tarjeta espefciail que les 
permita curtirse de gasolina sin que se 

i! como bodas las C o í r a d í á s estable- les aumente el p r e c i o ' Para el resto, 
das en aqueílla ig les ia -v la madrina ^enta llí)re a precios medlop aborda 

^ , - « meso • nrvrvc vjJlT^+a r.r*ir\s* r.a al í I,Í+T»̂  A «ai la nueva 
S« anunold un . wolemne t r iduo de 

s»iSgr8.v¡o, cuyas limosnas s e r á n apM-
xñm a la adqu i s i c ión de un Sagrarlo. 
Ttwías • • las- -casas- deil trayect o - lucían^ 

irlg^jduras, y numerosD púb íáco ' pre-
¡nóli el paso de la procesliin, d e t r á s 
3 la cual se incorporo, entonando c á n -
esos, piadosos. 

lefatura de Obras del 
Sector Aéreo 

de Galicia 

bles: unos veinte francos el I l i t ro . Asi, 
la gasolina t e n d r í a dos precios, s e g ú n 
el uso: para tur ismo y para trabajo. 
La diferencia entre los dos precios no 
se r í a m u y grande, y los que la recl-
BlSrán m á s barata para el ftMs'íJtí, 
"gascdllna ut i i l l tar ia" , no t e n d r í a n Inte
ré s en "negoclarlla". El mercado negro 
n a b r í a dejado de existir . E l consumo 
se r í a mucho mayor que el actu.al En 
todo caso, las reservas existentes—que 
son superiores ya a seis meses de con
sumo—para r í an* el p r imer golpe. 

Así razonan los numerosos automo
vilistas franceses que dicen suf r i r to 
das las desventajas de un innecesario 
mercado negro consentido. 

El Gobierno, a t í tu lo de ensayo,, este 
mes de j u l i o ha decidido dar" a los 
trAnsiportiates "por carretera del de
partamento del Sena, toda la gasoiina 
que quiera^; exige sliiiplemente que 

justifiquen «ut necesidades 7 la utili
zación dev carburante. 

En estte asunto no faltan rivalidades 
entre las empresas del Estado y las 
part iculares; as í , por ejemplo, el caso 
de las oomipafiías de tur ismo a las que 
no se-les conceden autorizaciones para 
organizar excursiones en'autocar, pues 
esto d i s m i n u i r í a ' considerablemente el 
n ú m e r o de viajeros de los .ferrocarri
les de la red nacional que explota e l 
Estado.,' 

Sin duda alguna, la Hberttd de circu
lación automovlilístrca y el l ib re comer
cio de gasplina c o n t r i b u i r í a n grande
mente al renacer industr ial y comercial 
de este pa í s . 

El ún ico inconveniente s e r ía ,que Pa- ¡ h a c e tiempo, un artícutó muy Impor-
r ís se t r a n s f o r m a r í a en l a ciudad^pe- | tante, notable por la claridad y valor 
sadllla de los peatones. Cruzar. ahara con que comentaba esta práctica 
una calle c é n t r i c a de la capital de 
Francia, a ciertas .horas, es ya una 
aventura. : 

L I S B O A , 1 1 — ( C R O N I C A 
R A D I O T E L É G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O Q O S , P E D R O 
C O R R E ! A M A R Q U E S ) , 

L I S B O A , 11.—Aparece ahora en los 
telegramas ds Prensa la noticia de 
que los ruso» «xpulsan a los' á l éma-
nes de la zona áus ír iaca , . impe l i éndo
les a las zonas de los d e m á s ócupan-
U a . Son u n » 45.000 los Infélices 
qtw así «e v c r á n \ reducidos a la con-
diclán de judíos errantes pues no Se
rán' fáci lmente recibidos en las otras 
reglones austríacas, ' adónde. no abunr 
darán recursos para lá población . que 
allí vive.v Pero esto se expí lca fáoi l-
m e n * eon otro telegrama que dios 
ser intención de los rusos Incautarse 
de los bienes, a l emánes existentes en 
s u zona austríaca. Esto es, toda la 
propiedad .-mobiliaria en Austria, • pa
sará a ser propiedad mo*oov!.ia. 

Está denominación d é "bienes a l«-
manes", no. anda muy claramente de
finida. Pero - parece^ claro que ,los'ven
cedores consideran "bienes alemanes" 
todos los bienes d« aiemanes y eso 
constituye, s in dudá, un retroceso 
lamentable en las costumbres de 
g u e r r á ; Los • derechos d« los particu
lares son anulados como :tales dere
chos'de Estado.; . -

A propósito de esto publicó "No-
vidades", diario oatéitóo de Llslboa, 

lejanas de la Historia en oue 1A. „ 
rras .tuvieron siempre como e n w L T ^ i 
expoliación de los vencidos" Í 

Decía el artículo que se4 c'̂ m I 
de 'el justo castigo de los VP^MH 
que deberán pagar reparadors t5j 
loa estragos causados. Pero «i s P 
f íscaclón se extiende, no solaraL?!1 
ios bienes del Estado vencido «i ' 
también a la propiedad particular 
comete un abuso incalificable 

" E l respeto a la p r o p l e W " ^ 
otros es uno de los' mandamientíK rt 
la ley moral—dice "Novidades" J 
•tiene que presidir todo el orden' c'r'J 
lizado y no pue^ie ser violado por 

L E T R A 
I U V I S T A D I L HOGAR 
S« fea puesto a 1* ven
ta «a librerías 7 pues
tos de periódicos el 

.«•émero © o m s p o o lien
ta al mes de julio 

En ese a r t í c u l o sé l e í an e s t o s í 
fo s : . : ' 

"No ñ ié «Mamenííe ; e©, la» épocas 

T r e s p a í s e s q u e f í a n 

e n s í m i s m o s 

« o i r G U R 9 o 
0» iSsm «oaiouinsc p a m la oonstrae 

6, per un imjpoirte de 588.608'50 pe 
b&tes (fe la pr imera parte del Málecón 
iík a'brite'O corresipoinditente a la obra 
iwMALElCON DE ABRIGO, MUELíLE Y 
¡EXPLANADA PARA L A BASE DE H I -
S>ROS DE ElL FERROL DElL OAUDI 
ULiLO", presupuesitada en 5.663.120'66 | 
pesetas. La memoria, pliiegos de conidl ' | 
iaküneie, etc., obran en -er domici l io de 1 
(íjste Sierváicio, , Rosaleda, 5 (chailet), 
gatn'tliaigo de Goonipoisitiela y Oailvo So-

' ^ ¡ o , i04 , pr imero, Eli Ferro l del Cau ! 

(CONTINUACION m U L T I M A P L A N A ) 

mucho m á s temible que la d« los ale
manes. Pero t a m b i é n es cier to que no 
en balde / ha llegado a decirse que 
"Deus mare; Batavus llttoTa fac i t " 
(DiDiá hizo el mar ; al h o l a n d é s , las 
costas) . Ahora t e n d r á que reconstruir 
nuevamente sus costos, levantar sus 
diques, desocar las t ierras invadidas 
por ell agua salada. Se cifran e s t á s 
t ierras en 200:000 h e c t á r e a s . 

paüms que ocwígin «1 R e k h . M wfi«¡rto 
de reparaciones acordado por los ven
cedores en diclémlbre de 1945, adju
dicó a Holanda un porcentaje de 3'9 
y 5'6, rearléndos«8 lii^ primera cifra a 
las reparaciones' totales, y. la segunda I 
a i porfcentaje de entregas h í d u s t m l e s . 

E L <3SAK DUCADO 
L U X E M B U f r a U C S 

Luxeimburg»» oMendrá «n conceiptD 
" re -

T«ffic«dore« en el momento que se pro., 
ponen dar leyes al inundo^ f in que 
dar desautorizados". 

Añade que la sinceridad con qwi 
loa vencedores dicen haber oombatMíj 
por los justos derechos y llbertade 
se prueba con hechos. Y no pueden 
considerarse pruebas de esa leg 
violaciones comó las que parees 
anunciar los telegramas. Tales vlolaH 
clones han comprometido moralmenlsl 
lá causa del nazismo y no puedeq 
constituir prestigio para los vencedo 
rea, concluye el periódico. 

Ésto me recuerda lo que haoe 
manas me decía un alemán, hace mâ  
cho* años residente en Portugal 
que Jamás fué, por actos, palfbm 
pensamientos partidario del nazteud 
y que abrigaba el temor de q& 
día, sus bienes fmvados, conseguH 
con muchos áfios de trabajo en Po» 
tugal fueran considerados "blm 
alemanes", y no solamente "bien» 
de un a lemán". 

afirma que í ío i landi r e iv ind i ca rá en la ,l6_^c'pal,aelon€S• «fuerdo oori 
Gonferenolá de la paz la en t re í ra de pai)í?, * ^ .n0s referido. O'i 5 
una e x t e n s i ó n s lmí la? del t e r r i tor io r í 0 , 4 ^ 0 1 ^ 3 ^ ^ 1 ^ ^ ^ 4 0 8 0 1 1 * ® 
a l e m á fronterizo, prabablemente en 'a €^ ?"ue se• han de exl'^r a 
zona E n d e m - O ü d e b u r g o . Desde lue^o nia- pequeño, país v o l v e r á a re -
la Reina Guil lermina, en 1944, af i rmó !u,r81'rv duda, recuperada una, i n -
que " s u Gobierno se reserv iba ios I ̂ P r ^ i 1 0 ^ -que g a n ó P ^ ' 6 1 Tra'tado 

La aipetrtura de pliieigoe se e f e c t u a r á 
Sí. ;£s 11 horas, deli,. día 29 dle jullío. ES 
taporte del anuiuclQ s e r á de cuenta del 
adij ud'icatarlioi. •. 

I I Secretarlo de la Junta Económica 

L i c e o d e M o n e l o s 
Se pone en conocimiento de los 

s e ñ o r e s socáios que los d íae 13^ 20 
y 24 del mes aoluall ge oeilebrarán 
éa «u' par que-pista, tres magnífl;oae | 
verbenas que s e r á n amenizadas p ór > j 
la ya famosa ORQUESTA X, / 

Existe gran an imac ión entre la 
genite joven para asistir a la vetrbe 

.na de m a ñ a n a que dacá comienzo 
a las once de la noche. Es impres-
s tod ib ié fe p r e s e n t a c i ó n del carnet 
'y recibo del mes corriente. | 

L a Seioretaría de ía Sociedad, para ¿ 
estos efectos e s t a r á solamente abler | 
ta hasita. las diez d é l a noche. . | 

M a r e o s . . . 

d e b i l i d a d . . . 

l a s madres que crían 
pueden remediar ese ago* 
tamiento con el f a m o s o 
jarabe Salud. 

Sus efectos fortalecen o 
ia madre y transmiten a l 
niño una nutrición favora
ble para su crecimiento. 

J A R A B E 

D E H I P O F O S F I T O S 

% 1 

ye iws 

r r i to r ios situados en Prusia, que po 
d r í an ser cedidos o colocados en ia 
ó rb i t a e c o n ó m i c a holandesa en forma 
provisional o permanente". A l o i m u -
nicar este acuerdo del Gobierno hodan-
d é s en la C á m a r a de los Comunes, 
At t lee , a la s azón vlce-presi/dente del 
Gobierno, s u b r a y ó que "las justas de-
mand .^ hechas por el Gobierno holan
d é s contra Alemania s e r í a n e n é r g i c a 
mente apoyadas por la Gran B r e t a ñ a " . 

I ndenend ien l í emen te de esta com
pensac ión t e r r i t o r i l l , Holanda ha obte
nido un Imporanfe tanto por ciento 
em el .reparto de las reparaciones eco-
n ó m i c a s , ál menos en pura teor ía , ya 
que de momentot su s a t i s f a c c i ó n de
pende fcanto de . la precaria s i tuac ión 
alemana, cuanto d é la vo luntad de loa 

pase por k a g u d í s i m a 
fase en que ahora se • encuentra. La 
Gran Duquesa Carioita, que ha vivido 
en el exillio (en Montreal durante casi 
todo eil t iempo) durante cinco a ñ o s , 
v e r á de nuevo la p r t spe r idad de sus 
s ú b d l t o s , germanos en su Inmensa 
m a y o r í a . Es a todo lo que aspira este 
país de metai lúrgicoa, mineros y . . . c i 
clistas. . ^ . • 

. (ODlaborad^n LOGOS. Proh3l)Ma "» 
r e p r o d u c c i ó n . ) . 

Cecilio Fernández Arense 
P*mü?ááQf 19* T f i b n n t í m 

m m n t m , « -1 .% l , 
TBlétwre 2784 L A Oúm&ñ» 

d e l a P r e n s a h a c e u n a 

d o n a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

a l a v i u d a d e A r c a d i o V i l e l a 

E l F i s c a l p i d i 

l a p e n a d e m u e r t i 

p a r a M i h a i l o v i c h l 
BBLGiFlADO 11.—Miiallovich ha aflr-T 

m á d o en su' últ ima deolaración ante «I| 
Tribuna.1 que su odio hacia la Alema
nia nazi había sido absoluto y que ffl 
fué -el primer soldado de la Europ^ 
vencida que luchó- contra el hltlens-i 
mo. Añadió que jamás fué defensofl 

iuveiri/uu uiiíica.iowi jua^»".- — 
El Tr ibuna l mi l i ta r d a r á su verpâ  

tó probablemente esta semana. El ns* 
cal ha pedido pena dé muerte pañi 
Mlhailovich y otros veintitrés'acusaüos.| 
EFE. 
INTERVEiKCION • NORTEAMERICANA 

NUEVA YORK 11.—El Comité qua 
aboga para que sea justo el Pf00^ 
contra el general Mlhailovich, na ti«l 
che púb l i ca una carta del seoretarifl 
de Estado Interino, Jean, Acheson, en 
cual revela que dicho dopartam-^"' 
ha,enviado una tercera nota al 
no yugoslavo, referente a los w511»1] 
norteamericanos que testiflearían a ¿I 
ver del dirigente chetnife. La nota pouj 
dé relieve que el departamento ae M 
tado no ha recibido respuesta a ^ . 
anteriores comunioaolones 
ju ic io de Mihaiilovich. 

En la tarde d« ayer, jueves, una» nsuerte d^ nuestro tofortuajdo eomoa 

poderoso r e c o n s t í t u -

se vende t a m b i é n e n 

comis ión de la Junta Direct iva de la 
Asociación de Ja Prensa de La Corufia, 
a c o m p a ñ a d a por el dedegado de la M u 
tualidad de Asociaciones de la Prensa 
en esta capital, don Santiago Rumbo, 
vis i tó a la s e ñ o r a viuda de nuestro 

¡ c o m p a ñ e r o don Arcadia Vitela, reclen-
j temen te asesinado, para hacerle entre-
j g a de la donac ión extraordinaria de 

ñ e r o 

DON JESUS SAEZ JIMENEZ, Juez 
• ¡Pr imera Instancia dea' numero a-
de Lá Gorufla y su partido, por vL 
rroga (le ju r i sd i cc ión . 
HAGO P U B L I C O : Que por Baa^ 

Pastor,.Sociedad Anónima, r fvefu{2\ 
da -por el Procurador doíi Pe,<lro 
ge Lodos, se ha promovMo aflt*e 
Juzgado ju ic io yniversaü -&obre 1 
rao tón de quiebra de don C f * ^ ™ * 
fión Penabad, hab iéndose d&creia«" 

L a viíyda de . VJleIa: expresó eu em^-1 ^ m a / . ^0l" 
" i per juicio de tercero, poi ^ j . 

p.ruebas"de afecto,y l¿s atencYoJes'^uíe i en e i l ^ 0 a ^ ^ l l i n i f í M 
diariamente recibe por pa r l é , d é los que U ^ M 1 6 ® mioho S e ñ m ' 
fueron c o m p a ñ e r o s ' d e su e&poso y r o - M16 d6 ni i l novecíemois 
gó h icáérámos llegar e s t é ' a g r a d e c í - J s*'13- . oin. fti IDSAM 
miento a la Mutua l idad NaoIonaL ' Y para su ms-erclión en ^ ^ ^ - 4 ] 

ALLEGO die esta ciudad, e ^ 
n-

vPor nuestra parte ::expre6íamos t am- GALLEGO de esta 
ipnttetoco míf p é s e t a s ' ' q u e ^ í r ' c l t a d a I bién p ú b l i c a m e n t e nuestra^ c o n í p l a c e n - 1 presente edicto que ^ ^ w e ^ o J « 
M u t u a í M a d generosamente a w a n J ?fetpor f ^ a dlie,z de M10 de mili D-Ü 
4 d e ^ ' ^ = r L / S S . t e ^ ^ ~ JESUS ^ 
a c o r d ó cbncederle, dadas las especiales periodistas una prueba de la eficacia El Secretarlo 
circunstancias oue coaoumeren aa la l y naMeza de su mis ión . -r • - : • 1 - OfTEjíífO; fiA^Vp^ 
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L a C o r u ñ a , v i e r n e s , 1 2 a e J u l i o d e 1 9 4 8 

m m e n l a C o r » 

a i r e s l i s i a s l a 

c m a n o m , 

l a c i o n a i e j 

egura y otras figuras 

Casino, para fomar 

Pefrá, Panclio 

inrifad ¡¡es, invitadas oor el casino, para 

parte en el homenaje a ArcaJio Vilela 
• . . . . « /íifnnden con tloiiwn en Ut Capa VUe.a. pi ^ M * * «atas se dlíunden con 

..amos ayer al parque aei 
í Ahipto de presenciar los 

T aui en otro^ lugar damos 
nucirás "raquetas", reunidas 

nía, nu€Snlnrf.spntaban oon júbilo los 

f fraaSa sooledad, está tratan-
115 d.ifivflr a 5a práctica, como ho-
¿ 5 ^ ^ inolvidable Aneadlo 

i?clmosP" adnibio!osos proyectos, 
,Jes intenta, nada menos, que 
5 . La Coruña a los más renom-
L tenisUs mundiales que acaban 
•JOMKr en el torneo Internacio-
S^Fmbledon; entre ellos al vence-

• Petrá y al "astPo" araerioano, 

fa S S a 3 a n(yUola tenía ><* «u-
K atrícllvos para llenar de sa-
a S n a los tenisî s locales. iPue^ 
i í nada que digamos, poder oon-
p ar sobreda rojiza arenilla de la 

Tdel Casino, a estos "ases" del 
irte blanco, triuníadoTes d« Wim-
nn- de un torneó donde siempre 
tomado parte los jugadores más 

¡loados del mundo- ' . , 
aunque no pueda darse todavía 

, segura la participación de los 
ios en e. homenaje aludido, más 
pnsible parece, sobrfe todo si, en 

Mo se consigue traerlos a España. 
DeTiegado de la Federación Gálle

le Tenis Emilio Astray, con su Ua-
oaracterlstloa y su extraordina-

iflolón, lleva, por encargo del Ca-
esas gestiones, y por esc hemos 

^Klderado procedente Interrogarle. 
H - E s cierto—nos dice—*pie Inicié 
Htversaoíones en tal sentido. Enterado 
B» que Don Dionisio de te Hucifta, Se-
Htarlo de Ja P. E. T., pertona actl-
^•hnt f de las que máe pesan en el 
Hblente tenístioo nacional, se hallaba 

Londres oon objeto de traer & los 
is destacados partlolpantes en aíqpiel 
fMO, para que hiciesen unas exhibi
rles en España, con esca.a» en San 
basí:án, Santainder, Barcelona, Ma-

y alguna otra caplM, me puse 
abla con la Federación Gallega y 
organismo encontró magnlfloá la 
de Invitarles a actuar en La Co-

. Así es que, posiblemente, tenga-
oportunidad—coruñeses y vlgue-

admlrar el Juego de los mls-p—de 

•Pero jserá difícil que formen 
afpo? 
^^.l6 lueg0 esa 'Pttede «^r una aiflcultad con miras a que par

ticipen en la Coipa Vilc.a, para la cual 
se está gestionando, también, el con-
OUPSO de otros equipos, pero si esa 
dificultad no pudiera obviarse, la Copa 
VMela la disputarían los equipos que 
tradicionalmente toman par-te en ella, 
y en cambio los "ases" de Wimbledon. 
con nuestros Massip, Bartrolí, Oloza-
ga, Solsona, algún coruñés y posible
mente el italiano Romanonl tomarían 
parte en un torneo Internacional que 
se organizase al efecto. 

—¿En qué fechas? 
—A mí me parece que las mejores 

serían las del 16, 17 y 18 de agosto, 
teniendo en cuenta las señaladas para 
el campeonato gallego'y el torneo In
ternacional, que habrán de disputarse 
en Vigo. 

—Mas, para esto, será preciso pre
parar bien la pista. 

—Evidentemeinte habrá que hacer 
ailgunas imipresclndib.es modifioaclo-
nes, pero de escasa monta, pues nues
tra pista está espléndida y mereció los 
mayores elogios cuando nos visitaron 
Bartrolí, Szawostz, Soler Bardem y Ga-
mazo, que la consideraron como una 
de las mejores en que habían actuado. 

—Estoy entusiasmado—sigue diclén-
donos Emilio Astray—con la idea, y sí 
logra convertlree en realidad supon
drá mucho para el rango de La Coruña 
y para nuestro tenis, pues de estas ac
tuaciones de los "ases", se derivan 
siempre grandes enseñanzas. 

Razón sobrada tiene el iinfatigable 
federativo y entusiasta jugador, para 
sentirse ilusionado con la reaillaacíón 
de tal proyecto, porque, y aun dejan
do a un lado eü deleite que el mismo 
proporcionará A los numerosos aficiona
dos que presencian el Juego excepcio
nal de esos tenistas, la exhibición de 
los mismos, redundaría notoriamente 
en-^eneflclc de los tenistas locales cu
yo juego permanece estancado por la 
falta de contraste con el de "raque
tas" de superior categoría, careciendo 
sobre todo, de esa dureza en ei "gol
pe", esa colocación y ese saber estar 
en la pista, que únicamente se adquie
re a fuerza de contender con quienes 
poseen tales virtudes. 

•Ojalá, pues, que tan bello proyecto 
cristalice. Como debido homenaje al 
impar Aroadio Vilela, v por bien del 
tenis local, al que aquél dedicó el te
són propio de su indomable tempera
mento y en cuyo progresivo desarrollo 
puso sus mayores ilusiones. 

JAZ. 

M a ñ a n a dará comienzo 

la Vuelta a Su iza 

¿Ustedes se h&n dado cuenta del re
vuelo que han armado nuestros cole
gas con lo de la formulita de protec
ción a! deporte? 

Pues que sigan disoutlendo, y, mien
tras tanto, el Deportivo lanzando an
gustiosos S. O. S. 

Eso sí que es curioso. 
<S> <•) 

Nos decía el otro día el señor Lan-
dín que a Hilario le agradaba el poder 
contar con Novo para !a primera di
visión. 

Desde luego, eso no vale, querido 
Wlarrero. Porque en las contiendas fut
bolísticas todavía no «e utiliza la... 
bomba atómica. 

# # 
Se asegura que Portugués ha Ar

mado, en blanco, su ficha como Juga
dor del Ferrol. 

Puede ser que, efectívamentíe, fi
gure ya entre las filas verdes. 

¡Pero ¡o del fichaje sin co^dicio-
n«e»k! 

¿Se ha olvidado, acaso, que Portu
gués es padre de familia y honrado 
trabajador de la Constructora? 

«» 
Nuestros dilectos amigos, Cobos y 

Franjiila, han recibido ayer una carta 
suscrita por el "socio núm. 1.111", en 
la que les invita a cejar en la "añeja" 
discusión que se traen sobre e! proble
ma deportivista. 

Y el simpático comunicante termina 
diciendo: "Sabemos todos que lo que 
ce precisa es dinero, dinero y dinero. 
¿Hay quien lo facilita? Pues a ése, 
llámese Junta, Patronato, o Consorcio 
almadrabero. Pero acabar pronto, por 
Dios, pues a este paso ni para la fe
cha de la Conferencia de la Paz, sa
bremos a qué carta quedarnos". 

Nos paree© un diestro "paqueador", 
este simpático "socio 1.111", 

<§> <S> 
y para terminar, vamos a hacer una 

pública confesión. ( 
Nosotros no «ornes ni "patronatle-

tas", ni "cobistas". 
Somos deporta vista», f cerufleses 

ante todo. 

Jaime Quimaraens 

PACO. 

T A C I 

T e n i s e n e l C a s i n o 

J . G u l m a r a e n s , v e n c e d o r d e l 

t o r n e o d e p r i m e r a c a t e g o r í a 

Nuestros vatictolios han tenlido pSe-
na oonflirmiaicdón, pues eifectlvamienite 
¿a joirnada de ,ayer nos ha depairaido 
el vem/oedor deil torneo gcoiail den Ca 
stoo (prionera categoría). 

Jaime Guimaraens, con su seca y 
esp ligada figura, con 
su seimblante lm 
peirturbable, y con 
su eeipléndido jue 
go, ha obtenido 
tras un refiido en 
cuentro frente a 
Antón Astray, e 
mereciiido títuilo d( 
caimpeón iSgnero 
conflrmando así S'U 

ímdiscuitible catego 
ría y la preefedón 
y dtrecza de su 
tenis largo, fuerte 
y coioicado, en el 

que no tiene rival 
en La Coruña. Eis de desitacair, así-
mfemo. en el nuevo camipeón, una 
notaiMe mejoría en su juego de red, 
ante la que antes ge' hallaba Imcómodo 
y a la que ahora va a ganar muiohoe 
tantos, no con "rennaicíies" dnros e 
iimpresionanitee, stoo suaves y coilo-
cados. pero deicMivos. TaimbUén se 
obs e rva en él una mayor solí tura en 
la miitad del oaimipo. Y a eee su juego 
seco y duro, oamio su perfil' ¿qué le 
fallta ya para hacer de Jaime una 
gran "raqueta" naiclonail? 

Ett cihoque que comentamoe y en 
eí que alcanzó el tftuilo, fué enconado 
y pródigo en notas eimioitlvas, respon
diendo a la ecapecitiaiclón que había 
despertado. 

Antón no reisuiltó enemigo fácHi', ni 
mucíio menos, y si comenzó la lucha 
flojo, confiorme Iba és'ta avanzando, 
se recuperó, arpliesgando mucho en 
las jugadas, y confirmándose como el 
más seguro jugador de red de la ca
pital. En los úitiiimios juegos hubo Im 
presionantes iigualadais a cuatro y a 
cinco juegos, que proiporcionaron una 
gran Incertidumbre en eí resijiltado, 
ya que hasta el último" momento fué 
dtffcll predecir eQ vencedor, ÍO que 
valoriza más el trluinifo de Jaime. 

Después Garles Aliones se impuso 
a un Pajarrón que no luchó en per
fectas condteiiones físíicas. Nc obstan
te aquél hfeo una de las más brillan
tes exhibioloneis dell torneo. 

Aunque éste está ya declidido en 
cuanto ar primer puesto, hoy habrá 
fuerte lucba para diiluoldar los res
tantes puestos. Destacan el Guyatt-' 
Jaime de }as ocho, y efl A. Astray-
Allones, deí que ŝ alklrá el cflaslifimdo 
en segundo lugar. • • • — - - ~ 

JAZ. 

D I M E S 

Y D I R E T E S 

¿SEGUIRA JUGANDO CESAR E N E E 
BARCELONA? 

Parece ser que a últ ima hora, el i n 
ferior internacional del Barcelona. Cé
sar Rodríguez, que firmó sy* ficha ante 
la 'promesa de que. le sería abonada de
terminada prima, se marchó a León, a 
pasar las vacaciones, muy disgustado 
con su club. 

Por lo visto al ir a despedirse y... 
a percibir dicha prima, se le dijo que 
esperara un añito más . Y César se mo
lestó tanto, que prometió no regresar 
a la capital catalana. 

No dudamos de la certeza de la no
ticia, pero que César y el Barcelona 
hacen las paces, tampoco nos ofrece la 
menor duda. 

¡Está muy llena la "bolsa" del "Bar
ga" para dejarse arrebatar un "pez" 
tan gordo! 

4RA, OTRA VEZ E N ACCION \ 
E l día 18 de este mes se celebrará 

en Zaragoza una velada de boxeo en la 
que el actual campeón español del pe* 
so medio, Ignacio Ara, pondrá en jua
go el titulo frente al aspirante oficml¡ 
Félix Guillén. 

L a verdad es que el baturrico tarda 
mucho en dedicarse a sus "asuntos 
particulares". Porque el gran Ignacio 
está ya declinando de manera alarman* 
te. Claro que el hombre pensará que a, 
falta de pan, buenas son "tortas" Y se 
está empezando a llevar cada una..» 

UN N U E V O INTERIOR PARA LOS 
"AVIADORES" 

No descansan los directivos del 
Atlétlco Aviación en el afán de refor* 
zar su linea de ataque. Y con tal fm 
acaban de adquirir al interior del Ma* 
nacor de Palma de Mallorca, Guillermo 
Ramón. 

Al jugador isleño, con sus 'veintitrés 
años, se le considera "aun" una pro
mesa, esperándose de él que pronto se 
convierta en una de las figuras del f ú t 
bol nacional. 

Muchos años nos parecen para que 
Ramón todavía no haga más que pro
meter. 

A n t e l o s p r ó x i m o s 

C u a n d o 

ÍU e s t ó m a g o 
E n d o n e m a t . . . i 

h é t e m e p r o d u c t o s q u e t e n -

s* R a n c i a s q u e p u e d s z 

s h s q u e s e u s a n p a r e 

Y n i ñ o s d e p e c h o 

m m 
M O r . Vhento 

^ Cenara aüa , 25.0 

El equipo hispano, se 
entrena en Zurich 

iZURIGH 11.—«Mnloa del enviado-
especial de la Agencia DOGOS, G. LO
PEZ DORICA). 

Los corredores1 españoles que han de 
participar en la Vuelta ciclista a Sui
za, llegaron ya a Zurich. La travesía 
por mar, hasta Gónova, fué bastante 
mala debido aJ fuerte temporal, lo que 
ocasionó mareos a; lo» corredores. El 
domingo descansaron en Milán y al 
mtomo tienupo presenciaron la llegada 
do los corredores italianos que están 
dando la vuelta • ciclista a Italia. 

Despuié» de un breve descanso los 
corredores españoles' se han dedicado 
a entrenarse. Por la mañana en la ca
rretera, y por la tarde dieron la vuel
ta al lago para adquirir rapidez. Du
rante el día de hoy han Ido a conocer 
parte del recorrido de la primera eta
pa y mañana volverán a dar vueltas 
al Jago para conservar la forma. El 
viernes descansarán y el sábado dará 
comienzo la prueba. Todos están muv 
animados y dispuestos a defender el 
.pabellón espafiol. 

La carrera promete un enorme inte
rés y particiipan en ella ¡os mejores co
rredores europeos, formando equipos 
representativos de Bélgica, Francia, Ho
landa, Suiza (dos equipos) y España, 
figurander en este último Berrendero. 
Langarica, Delio, Trueba, Cual y Olmos. 

L A V E N A T O R I A 
Pone en conomiciento de sus aso

ciados que mañana sábado día 13, a tas 
cuatro de la tarde, se oe'lebrarán tira 
das al plato en e<i Rellenado de San 
Diego, disputándose una valiosa copa 
y el Gran Premio de La Coruña. 

L a Gqxuüa, 14 jujliQ áie 1946» 

En los ültimos días de juííc. La 
Coruña será testigo de urnas competí 
otoñes de gran magnitud, posiblemen
te no superada hasta el momento ac
tual, en este bello detporte de la na 
t ación. 

Nuestra ciudad no ha conocMo hias 
ta hoy, ningún campeonato nacional 
de la importancia, del que dispu 
tará en la piscina del Parróte y al que 
acudirán equipos de todias ras reglo 
ne® españoSas. 

¿Qué persipectivas ofrecen esítoié 
Gamipeonatos del año 1946? Eig difícil 
pronosticar quien será el venced'or 
aunque Castiilla, por su triunfo del pa 
sado año, se presente favorita, pero 
sin ámbargo, la lucha por el títuilo nâ  
otoñar; es dudosa, ya que los caíala 
neis y lo® canarios procurarán recu
perar por todos los medios su posición 
destacada en este deporte. En otros 
campeonatos ha sido la última prueba, 
la de relevos 4 x 200 m., la que ha de 
ciid'ido el triunfo, y no sería extraño 
que esite año., en aguas coruñesa® ocu 
rriese lo mismo. 

Es lamentable que Galicia no pue
da presentar un equipo capaz de com 
petir a la misma ailtura de aquellas re 
giion.es, pero los motivos de que ocu 
rra así, son muchos, y especialmente el 
poco contacto que en este deporte, 
tenemos con el resto die España, y 
muy especladmente, la Mta de piscl 
na» cubierta®, eiiemento tadásipenstable 
para poder entrenar todo ell año. 

A última hora se dice que Febrero, 
el magnífloo nadador gajllego, no flgu 
rará este año en el equipo oastedlano 
sino en el nuestro De ser asi, la se 
'eiooión gallailca recibirá un notoble re
fuerzo. 

Estamos seguros, pues, que estos 
Campeonatos de España que, por prl 
mera vez, tienen iUgar en La Coruña, 
dejarán una semilla que dará sus fru 
tos en breve plazo. Y de que, de esta 
ciudad que, rodeada por el mar, vive 
al parecer de esipaldas a él, surgirán 
nadadores que darán en su día días 
de gloria en un. futuro próximo a la 
natación españoila 

R. 
• • • 

A continuación ins-ertamos las mar
cas absouutais de las direifentes pruebas 
masculinas, así como sus poseedores: 

50 metros libres, 27", F. Sabater, 
Cataluña, 1936; 100 metros libres, 
V 2 " 2/10, F. Sabater, Cataluña, 1936: 
200 metros libres, 2,23", A. Lepage, 
Cataluña, 1935; 300 metros libres, 
3'50" 3/10. I. Ferry, Castilla, 1945. 
p-age, Cataluña, 1935; 500 metros 11-
400 metros libres, 5,y" 6/10, A. Le 
hres, e^ l" 4/10, V. Ruiz Vílar, Cata-
uñn, 1932; 800 metros libres, l l ' iO" 

4ZÍ0, M, Madmcíiji ¿a§ttiill44 1945; 

Los resultados de ros partidos dis
putados ayer fueron los que siguen: 

Jaime Guimaraens venció a Antón 
Astray por 6-3; 8-6. 

Carias Aliones a Jos>é Antonio Pa-
jarrón por 7-5; 6-1. 

Federico Seoane a José Carriicarte 
por incoimparecenjcia. 

PARTIDOS PARA HOY 
Hoy se jugarán los siguientes, 

corresipondientes a la úfltíma joma 
da: 

A las 4, J . M * Guimaraens contra 
su hermano Eduardo. 

A las 5, E . Astray-J. Carrlcarte.. 
A las 6, J . A Pajarrón-F. Seoane. 
A jas 7, G. Allones-A. Astray. 
% ras 8, J . Gulmaraens-E. Guyatt, 

MAÑANA COMENZARA LA PRUEBA 
DiE DOBLES 

Como hioy se concluye el torneo 
indIMidual, mañana sábado darán co
mienzo los pariM'os correspondiente® 
a la prueba de dobles, también de 
primera categoría y por el sieiteima de 
liga. 

Es el primer año que se disputa, 
y ha de resuiltar muy grata. 
TORNEO DE SEGUNDA CATEGORIA 

En er domicillio social queda abier
ta, desde las once de la mañana de 
hoy, la Inscripciión de los tenistas de 
eegunida oategoría que deseen tomar 
parte en el torneo que comenzará en 
la próxima semana. 

La Inscrilpción será cerrada el lunes, 
fecha en que se hará el «ortec. 

1.000 metros Ubres, 14,4M 4/10, M 
Martínez, Castilla, 1945; 1.500 metros 
libres, 2r21" 5/10, M. Martínez, 
Castilla. 1945., 

100 metros braza, r i 6 " , M. Guerra, 
Canarias, 1945; 200 metros braza, 
2'53" 2/10, M. Guerra, Canarias, 
1946; 400 metros braza, 6'18" 6/10, 
M. Guerra, Canarias, 1946; 500 metros 
braza, 8'3" 1/10, M. Guerra. Canarias, 
1946. 

100 metros espalda, l ' l l " , A. We 
ller, Canariias, 1942; 200 metros es
palda, 2*41" 4/10, M Martínez, Cas
tilla, 1936; 400 metros espadda. S^O", 
6/10, M. Martínez, Castilla, 1936. • 

RELEVOS.—5 x 50 metros libres, 
2'21", 8/10, equipo nacional, 1936; 
3 x 100 metros libres. 3'42", Cana 
rias, 1944; 4 x 100 metros libres, 
4'24" 8/10, Castilla, 1946; 4 x 200 
metros libres, 9'47" 8/10. Cataluña, 
1935. 

DOS MEDIOS D E CATEGORIA 
PARA E L MADRID 

Tampoco los campeones de España 
se duermen en sus laureles, y conven
cidos de que Ipiña va camino del oca
so, gestionan la adquisición de dos me
dios, al parecer, de verdadera catego
ría, cuyos nombres se guardan en et 
mayor de los secretos. 

L a verdad, que nadie se explica el 
-sigilo, - pues zqué club • hispano podHm 
disputarle la presa a los "merengues"? 

Pero está visto que a los del Madrid 
les molestan las pujas. 
¿SE V U E L V E GARCIA A MEJICO?, 

Un periodista santanderino anuncia 
que el centro medio García ha firmado 
por el Barcelona por un solo a ñ o ; pe
ro otro catalán dice al mismo tiempo 
que García le ha manifestado su dis
gusto porque el Barcelona le ha ofre
cido condiciones económicas muy i7ife« 
ñ o r e s a las que él aspira y que no Ma 
podido aceptar. Y no ve otra solución 
que volverse a Méjico. 

L a prima de 30.000 pesetas que se le 
ofrecía es pequeña, desde luego. Pero 
"le son" inconvenientes de acordarse 
de España cuando ya ios años empie« 
zan a sentirse. 

F U T B O L VERANIEGO 
Recibimos la siguipnte nota: 
" L a colonia veraniega de E l CarbaUe 

reta nuevamente, como en años ante
riores, a la de Cecebre, para jugar un 
partido de fútbol el día y hora que ellos 
deseen en el nuevo campo de E l Car-
bailo, apostando una suculenta merien
da. Actuará de madrina la dlstingukla 
y simpática señorita Chiruca Martínez, 
y la alineación de los invencibles reta
dores será, salvo variación de últ ima 
hora, la siguiente: Ponte; E . Nieto, 
S. Nieto; Correa, Hernán, Charrí: Gelu. 
cho, Niño, Valle, C. Nieto y Paco. 

L a contestación por mediación de este 
diarlo". 

Todo nos parece bien, salvo que na 
hayan tenido la, atención ' de invitar-
nos a la "suculenta merlanda". 

P A D R O N 
Oumpllendio el artículo 2.038 de l« 

Ley de Enjuiciamiento civil, se noti
fica que se tramita expediente sobre de
claración de ausencia de José Mari* 
Tubío y Tubío, de Rían jo, emigrado a 
Rueños Aires hace quince años. 

Padrón, junio de 1946.—En Juez de 
Primera Instancia.—El Secretairto, Juan 
de Dios González. 

4 4 E C C L E S I A '9 
órgano d* la Dirección C«ntral Ú9 ic 
Acción Católica Española, pubiios «r* 
su • ©colón "La V02 de lo» pr«iado«" to> 
dos lo» documentos del Eplsoopaot *»• 
psfiol, difundía ido asi la« normas 
enseñanzas de 'a jerarquía aciesias'MMI 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 
España ixtranja^p 

Semestre gf; 
AñO .v.......r«v..» 40 
ADMINISTRACION; Alfonso XI, 

Madrid. Teléfono Si090 

r a t e ñ i r e n S y P E I t i p T E 

c a s a . , u s e N E G R I T A 
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Páff. 6 . _ _ E L I D E A L G A L L E G O 
viernes, 12 'de Julio de 

S A N T I A G O 
Ayer se registré la temperatura más alta desde kace 

doce anos.-Ha sido aprobado el programa 

de las testas del Apóstol 
SAffíTlAGO, H . — Desde haoe do« o 

feres dias reina un fuerte oalor en San-
Mago. Puede decirse que los días más 
©alurosoa del año, hasta la fecha, han 
sido eil miércoles y el jueves. En eJ 
primero de ellos, eH térmómetro llegó 
& registrar la tejmtperatura de 34'6 gra
dos a la «ombra. En ed día de hoy au-
•jnewtó e&ta temiperatura en dos gra
dos, ya que a Las treoe horas, en ed 
Ohaervatorio meteorológico de la Uni
versidad se registraba la máxima de 
*6'5. La mínima de hoy, a las siete 
de la mañana, fué de 18'5. 

A tenor de esto, se recuerda que des
de «1 año 1934 no se registraron tem-

!
)eraluras tan ©levadas, habiendo sido 
a máxima del referido año de 37 gra

dos a la sombra. El oiedo durante todo 
«1 día esituvo con velo oirroso, según 
$e manifiesta en ed parte del Observa
torio do la Universidad. 

<* «> 
noehe se reunió la oomistón mu

de fiestas, para examinar y 
©roceder a la aprobación del programa 
o-ñcial de las fiestas de.1 Apóstol. Será 
publicado uno de estos días. 

• • • 
En la Casa Sindical se recibió un te-

legrama redactado en los siguientes 
fcéiiminos: "Si hubiese en esa comar
cal algún oaimtón que precise cubier
tas 36 por 8, 900- por 20 y 1.050 por 
80, oueden presentarse en este Sindi
cato'de Transiportes y Gomunloaciones, 
en La Oorufia, hasta el día 21 Inclusi
ve, a efectuar peticiones. Las cubier
tos son usadas, en estado do repara, 
'kles y se encuentran en Barcelona." 

a e • 
Por la Depositarla de Pondos muni

cipales pueden pasar a efectuar su co-
toro en la nómina de los huérfanos de 
la revolución naoionail y guerra, los be-
aefleja-ms de aquélla. Gorresiponden 
©stos pagos al mes de octubre último. 

• * • 
Un grupo de alumnos, de la Escuela 

del Trabajo de Lugo llegó esta maña
na a Santiago, acompañado de varios 
profesores. Procedían de Vigo y efec
túan una jira de estudios pop la re
gión gallega. A continuación recorrie
ron los principales monumentos y &a-
Sloron por la tarde con dirección a La 
iSoruña, en cuya ciudad se detendrán 

V I L L A Q A R C I A 
CIRCULO ARTISTICO MSROANTIL 

Bl próximo sábado, 13, y los días 14 

Í 17 del oonriente &e celebrarán gran
es fiestas en el Parque Rosalía de Cas

tro desde las 11 de la noche en adelan
te, en honor de los señores socios de 
©si eCírou'lo y personas Invitadas. Es
tos festivales estarán amenizados por 
tos renombradas orquestas. 

ALUMBRAMIENTO 
En la ciudad del Apóstol ha dado a 

¡tea con toda felicidad un robusto niño 
(segundo de su matrimonio), la distin
guida esposa de nuestro buen amigo 
©1 agente de este Plantilla del Cuerpo 
General de Policía, don Pablo Mosque
ra Rodríguez, nacida Pilar Padín. 

Tanto la madre oomo el recién naci
do se hallan en estado satisfactorio. 
Nuestra cordial enhorabuena al feliz 
matrimonio. 

un par de días, p»r& seguir t » Fe
rrol del Caudillo. 

• • • 
Fué promovido al empleo de coman

dante, en el Regimiento de Infantería 
Zaragoza, de guarnición en esta pla
za, el capitán don Manual Sanguifledo, 

ue fué jefe de la Policía Armada, en 
antiago. 

• * • 
ESI vicecónsul de la Rep¡ábH<wi Argen

tina en Santiago ha recibido encargo 
de reservar varias habitaciones para 
destacadas personalidades argentinas 
que han prometido su asistencia a las 
fiestas del Apóstol. 

Continúan con al mayor entuslasano 
los preparativos para la gran batalla 
de flores que se ca.eibrará el día 26. 

Ante das fiestas, continúan siendo 
preparados oon la mayor actividad loa 
detalles del programa, a fin de que 
aquellas revistan la mayor brillantez. 
Gomo en años anteriores. Radio Galicia 
transmitirá las plAticas del novenario, 
que dará comienzo el día 15, en la Ca
tedral Los cultos vespertinos empeza
rán a las ocho en punto. 

LUGO, 11.—Ha constituido una ma
nifestación de sentimiento la conduc
ción ai Cementerio de esta capital de 
los restos mortales del cahallero ca
dete de la Academia General Militar, 
D José Garios Ncreña Ba&anta, que 
llegó a la Puerta de San Fernando, pro
cedente de La Coruña, en uri furgón. 

Presidió el duelo don Pedro Basan
te del Río, ingeniero de Montes de la 
provincia de Pontevedra, lío del ex
tinto, en unión de otros familiares. Fi
guraba también en la presidencia el 
gobernador militar de la plaza, gene
ral Lallave. 

FRENTE DE JUVENTUDES 
Se pone en conocimiento de los ds-

legacloA.jtiainaroailes y lo cales»-.asi co
mo de los jefes de centuria de está oa-
pital, que la expedición de los cama-
radas que forman el primer turno del 
campamento José Luis de Arreee, Ins
talado en San IMguel de Reinante, sal
drá de esta capital el próximo . Itines, 
día 15, debiendo encontrarse dicho día 
provistos de ios utensolioB reglamenta
rlos. 

PARTIDO DE BALONCESTO 
La Delegación Provincial de baton-

cesto proyecta rendir un homenaje a 
los juigadiores lucenseig siefioree Balbás 
y Santiso, que tantos trmnfois han pro
porcionado al deporte en nuestra ciu
dad. Habrá un partido, que se dis
putará próximamente, y cuyos detalles 
se están ultimando. 
HOMENAJE A LA GUARDIA CIVIL, 

EN SAM03 
Los preparaitlvos para las fiestas pa

tronales de San Benito, que tendrán 
lugar en- Samos el día 14, prosiguen 
con gran actividad, bajo la airecoión 
del Padre espiritual de los Oblatos 

O R E N S E 
ORiENSE 11.—Hoy ha saddo para 

Madrid, con objeto de resolver Impor
tantes asuntos eriaclonado» con los in_ 
tsreses de la provincia, el Goberna
dor don Vicente Muñoz Calero. 

• • • 
Earta madrugada, como todos ios 

años, se vid muy concurrida la tradi
cional feria de San Benito que se ce
l a r a en Cova de Loba, uno de los Ju
gares más pintorescos de los alrede
dores de la ciudad. El campo de fies
tas estuvo muy concurrido, at Igua, 
que la célebre Peña de Tangaraño. 

• • • 
El Ayuntamiento de la capdtal, en 

sesión celebrada por la Comisión per
manente, acordó conceder a los fun
cionarlos municipales una paga ejura-
ordinaria, oon motivo de la 'echa 
del 18 de julio, décimo aniversario ael 
Movimiento. • • • 

A las seis y media de la tarde se de-
dlaró un incendio en un garage y cua
dra que existía en la Avenida de Za
mora 29. Cuando las llamas iban a pro
pagarse a los edificios contiguos, .os 
bomberos oonslguieron localizar el fue
go e impidieron que alcanzara ma
yores proporciones. Los daños no so.i 
de mucha consideración ni hubo des
gracias personales. Bl origen fué ca
sual. 

El día 18, con motivo de los festejos 
de San Benito en Allariz, se jugará un 
partido de baloncesto entre la Sección 
Femenina de Orense y el equipo de 
sindicadas, también de la capital. 

P O N T E V E D R 
S concurre El Obispo auxiliar de 

brillantes fiestas de San Benito, en lérez 

BL SBÍTOR 

Don S i m ó n P a t i n o M a r t í n e z 
piallecdó en su casa de Cuileredó, en el día de ayer, a las 6i años 

de ©dad, después de recibir todo® los Auxilias Espirituales 
y la Bendición de S. S. 

R. I. P. 
8a esposa doña Dolores Patino Rlvas; sus hijos David (ausen

te) y Warcial; hijos políticos José Fafíán Míguez y Manuela Pérez 
Talbo; nieto José Manuel Faflán; hermanos José, Emilia, Antonio 
y Daniiol; hermanos políticos David, Ramón (ausentes), Filomena 
Patiño Rivas y José Arcas; tíos, primos, y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades se dignen asistir a te. 
conducción de su cadáver al Cementerio Parroquial 
de Gulleredo, acto que tendrá lugar hoy, din 12, a las 
ocho de la tarde, por cuyo favor antiicipan gracias. 

t 
¡EL SEÑOR 

DON A G U S T I N URIA G O N Z A L E Z 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, A LOS 67 AtfOS DE EDAD 

R. I . P. 
Su esposa María Gómez Dansi hijos Maruja, Manuel,, Eugenia, 

Francisco y José; hijos políticos Emilio Santa Cruz, Lola Freiré, 
Jorge BernaJ y Herminia Suárez; hermanas Eugenia, Marcelina 
a Irene; hermanos políticos, nietos, y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, 

Í les ruegan asistan a la conducca-ón del cadáver al 
emecterio General acto que se efectuará hoy, a ¡as 

cuatro de la tarde, por cuyo favor quedarán agra
decidos. 

C'isn mortuoria: JUSTICIA, 6, tercero. 
(Funeraria Santa Lucia). 

bsnedtotlnc© del ^pnasteric de Samos. 
Deapués derpontiüoai, el Rvdmo. Abad 
Mitrado procederá a la bendición so
lemne de la bandera, que una señorita 
entregará a las fuerzas de la Benemé
rita, las cuales se posesionarán en el 
mismo día del nuevo Cuartel. El día 15 
se celebrará la misa por los oblatos 
íallecidos. 

Después, el Abad Mitrado bendecirá 
loa locales e Instalaciones de la recien
temente creada administración de Co
rreos, cuya Caja de Ahorros se inau
gurará en el mes de agosto, después 
del certamen del ahorro, que este año 
se celebrará en Santiago. 

Bl pasado sábado, día 6, en «1 oine 
Híspanla, de esta viila, se celebró un 
festival artístico eri honor de la Madre 
Cristiana, organizado por dona Ricar
da Rivera, doña Consuelo Cabarcos y 
doña Concepción González, en repre-
senitación de la junta directiva de las 
Mujeres de Acción Gatólloa de esta lü-
oalldad. Previa una magnífica diser
tación dei R. P. San Miguel, venido 
expresamente para dicho acto, las ni
ñas de las escuelas obsequiaron a los 
asistentes con recitales poéticos, can
ciones y la puesta en escena de una 
comedia. En todos los números, que fue 
ron aplaudidí&inios por la numerosa 
concurrencia. Fué brillanite la actuación 
de las niñas Carmiña L. Rivera, Pila-
rita Piñeiro, Marisa Silva, Segunda Sán 
ches, . Chlruca Lafuemte, Carmiña Ca
cáis, O&lsiiba y Conchita Pérez y &! niño 
Pepiño Lorenzo. Al Analizar ed festi-
val, las madras de famiilia más nece-
gitajdas fueron obsequiadas con varios 
lotes de utensidíos de cocina. 

LA SEÑORA 
. m m i k m m ZAS 

Falleció ayer, a Is 84 años de edad 
R. I. P. 

Sus hijos Juan, Dolores y Palmlra 
(ausentas),, Manuel, Isoiina y Marina; 
hijee políticos Antonio Vázquez (in
dustrial de este plaza), Manuet Gómez, 
Vicente Rodríguez y Manuela Núfjez; 
hermacna Dolores, y hermano político 
José Vázquez; nietos, biznietos, sobri
nos, y demás famiüa, 

RUEGAN a eus amistades se dignen 
asistir a la conducción del cadáver ad 
Cementerio de Santa María de Oza, ac
to que tendrá lugar hoy, a las ocho de 
lá tarde, favor por el cual les anticipan 
sus más expresivas gracias. 

Gasa mortuoria: Casanova de Eirfs, 24 
(Funeraria Santa Lucía) 

PRIMER ANIVERSARIO DEL JOVEN 

PONTEVEDRA, 11.—Hoy se celebró 
en la Inmediata parroquia de San bai-
vador de Lérez la romería de San Be
nito Abad Millares de almas llegadas 
de diversos puntos de la provincia acu
dieron a venerar la Imagen del mila-
¡rroso Patriarca de Monte Gasino, w 
templo se vló invadido de fieles desde 
las primeras horas de la mañana. 

La fiesta fué honrada con la pre
sencia del Obispo auxiliar de Sa/iliago, 
Dr. D. José Souto Vlzoso. Llegó el 
Prelado, procedente de Carbia, en don
de realiza visita pastoral, a las doce 
y media, y los romeros le tributaran 
una cariñosa acogida. Se dispararon 
profusión de bombas, y la banda de 
música interpretó la Marcha de i n s 
tes. El gobernador civil, el alcalde de 
la capital, el presidente de la Diputa
ción provincial y otras autoridades y 
jerarquías esperaban a su ilustrisima, 
al que recibieron también el clero de 
la comarca con el arcipreste de Mo-
raña de Abajo y el párroco de Lérez, 
señor del Río Camota, gran entusiasta 
del esplendor del culto ep su feligre 
sfa, habiendo invitado al Prelado a es 
ta fiesta para conmemorar la dispo 
siclón declarando aquel antiguo monas
terio momuménto histórico-artlstlco y 
lugar pintoresco. 

El Prelado pepetró en ed templo ba 
jo pallo. Seguidamente comenzó la mi
sa solemne de medio pontifical el se
ñor Souto Vlzoso. Ocupó , la sagrada 
cátedra el Obispo auxiliar, pronun
ciando una plática brillantísima. Una 
renombrada capilla de música de esta 
canital Interpretó la Segunda Pontifical 
de'Perosl. Terminada la misa, salió la 
procesión, que presidió el Obispó con 
el gobernador civil, el presidente de 
la Diputación, el alcalde de la ciudad, 
el almirante Bastarreche, el subjefe 
provincial del Movimiento, y otras per
sonalidades. 

Ed párroco señor del Río ofreció un 
almuerzo al Prelado, servido ep. la rec
toral, y en este acto el presidente de 
la Diputación, señor Pico Cañeque, en
tregó al señor Souto Vlzoso cinco mü 
pesetas, cantidad con la que la Dipu
tación contribuye a la Casa de Ejer
cicios de Santiago. Además el señor 
Picó hizo, de su peculio particular, un 
dopativo de quinientas pesetas, con ei 
mismo fin, y el señor del Río. otro de 
tniil. También si gobernador civil don 
Luis Ponce de León hizo con Iguai 
objeto la ofrenda'de i.000 pesetas; 
igual cantidad el alcalde señor Gon
zález Posada, por el pueblo de Ponte
vedra, y de 500 los empleados de la 
üpion Territorial de Cooperativas dei 
Campo y Hermandad Provincial dé La
bradores y Ganaderos, de la que es 
prohombre el celoso párroco de Lérez, 
sefior del Río. 

El Dr. Souto Vlzoso agradeció emo
cionado estas ofrendas. 

En las ultimas horas de la tarde 
el Prelado abandonaba el monasterio 
de Lérez, siendo despedido con el mis
mo cariño con que había sido reci
bido. 

La romería continuó celebrándose en 
medio de gran animación, en el atrio 
de la iglesia y márgenes del río Lérez. 

NOTAS NECROLOGICAS 
En la mañana de hoy falleció en es

ta capital el maestro nacional don Ri
cardo Díaz-de Robles Regal, persona 
que contaba con muchas simpatías, 
siendo muy sentida su prematuro fa
llecimiento. 

— E n el pueblo de Gajate-La Lama, 
dejó de existir el apoderado de la so
ciedad "Hijos de José Contreras". Re
caudación provincial de Contribuciones, 
don Ramón Bula Contreras. El finado 
estaba muy bien relacionado en toda 
la provincia y su inesperada muerte 
causó profundo pesar. 

Testimoniamos la expresión de nues
tra condolencia a las apreciables fa
milias de los fallecidos. 

FIESTA SACRAMENTAL 
Los vecinos de la parroquia de San 

Sadvador de Poyo preparan la fiesta de: 
Santísimo Sacramento, que tendrá lu
gar el día 28 del mes actual y reves
tirá extraordinaria solemnidad. 

SUCESOS 
El vecino de la parroquia de Monel-

jas, término de Lalln, Valerio Lalín Fe-
rreiro, debido a estar enemistado con 
su convecina Solera González Blanco, 
la arrojó a un pozo que tenía tros 

metros de agua, siendo socunli 
los vecinos, con lo que la-salva 11 
una muerte segura. El alurii^l^l 
fué detenido. 

— E n Cal délas de Tuv fUé ,.. 
Flora Pérez Páramos, por haber 
dido y causar lesiones graves 4 L ^ M 
vecina María Freí tas MuBoz. "* 

PLAZAS A CONGURSg 
En el Regimiento de Infantei» 

rragona, de esta plaza, se aniftri 
concurso varias plazas de múíic 
que pueden ser solicitadas tamllí 
personal civil. 

MUERTE REPENTIÍ 
Esta mañana, en la plaza de \j¡* 

ció Armesto. vulgarmente conoeid,, 
"La Verdura", el niño Ig-naclô Qj! 
Velga, de seis años de edad, 3 | 
Marín, pidió a su madre que le M 
prase ciruelas, y al tomar un̂  ríe ¿ 
Ingirió el hueso, quedando medio 
flxiado. Se le condujo al Guarió d« 
corro de la Cruz Roja, falleciendo 1 
ñutos después de ingresar en 
establecimiento. 

DEFUNCIONES 
En el Registro civil se InsOTjj 

ayer las defunciones siguiente?; 
, Ricardo Díaz de Robles, de 46 ^ 

Manuel Pousa González, de 2fi ¡J^ 
Manuel Carrera Pedreira, de 12 ai 
Antonio Rojo Gómez, de 57 año?,v 
drés Sabari Padín, todas ocuríidas 
la capital. 
JEFATURA CtfVlARCAL DE "EDD 

CION Y DESCANSO" 
Concurso de baües regionales, f 

tas y de carros típicos del país 
galanados 

La Delegación Comarcal de ü Cbj 
Sindical "Educación y Desc.'aiso" 1 
Pontevedra, para festejar la,«o¡« 
fedi adel 18 de juuo, dia de ia-Eu 
tación del Trabijo, ha trazado VJI 
programa de ios actos qué con tal i 
tivo van a celebrarse en este dia 51 
consisten, en el II Gran Premio 
"18 de Julio", solemne misa mi 
en Santa María la Mayor, en feSjaei 
tuará un nutrido coro j orquesta 
est aObra Sindical: fundón teatral,i 
mería en Monteporrei-o y gran jetti 
en la Plaza ded Generalísimo. 

Es propósito de esta Jefalora, tJ 
medio de su Sección de Cu.tu&;ii 
te, hacer revivir valores tQllUfe' 
oon este .fin, estabdece los .^nía 

Concursos 
1.0—De bailes regionales, 

tos de una pareja en el î . 
gallego, que efectuará una "mipi 
y una "jota". 

La pareja mej^r ataviada y qm 
juicio ded jurado se le adjwW 
primer premio, recibirá 50 peselai',! 
segundo, un objeto. 

Los productores afiliados que MI 
sldan en Pontevedra, y quieran m 
rrir a este Concurso ia Obra de w 
caclón y Descanso", les aljorar < 
gastos de viaje y estancia. 
les de esta forma todas ¡as veiuj 
para que los amantes de; baile 
puedan lucir sus facuit-ade* en la 
de Monteporreiro, el próximo día 

2P_De gaitas da; país, oomp» 
de gaita, tamboril y bombo, en ^ 
regional gallego. Obra de conc: 
Alborada de Veiga y ima m u í 
libre elección. Primer premio, 
setas, segundo. 50 P^et^ 

Los gaiteros de fuera d ePonl̂  
que quieran presentarse, tenaran 
mismas facilidades que .os dei iüJt-
so de bailes. 

3.o_De carros de país, eng ^ 
oon ramaje, en la forma m * »" 
Cada carro, llevará una pareja « 
da con el traje regina: • , 
ducirá, ed mismo, un neroli o K 
igualmente tocado con órenos i, 

gaLos carras que se' ' * 
Concurso, tendrán qu? na r 
una de la tarde dei 18 de JM ^ 
Plaza de España, para trasladan 
de allí, a Monteporreiru. ^ w f J : ¿ 1 
do calificará que sean aanu ; 
concurso y otorgará .os prgj 
rrespondientes, siendo e. P'1 ^ 
150 pesetas: ©I segunda de 1 • 
tercero, d e75 pesetas. •;. ^ 

Para estos tres concm^ "3 
precederse a la tnscnpción/O-,.^ 
po oportuno, en la Jefati;" , p* 
de la Obra Sindical " E ^ g T 
canso". Plaza dei . ^ j S ^ 
Pontevedra, cerránoose el p."1 
xlmo 17 del actual. 

i5:ia 

Que falleció en La Corufia, el 30 de 
junio de 1945, confortado con los 

Sanios Sacramentos 
R. I. P. 

Sus padres don Ubaldino Decampe y 
doña Luisa Pintané; su hermano Car
los, abt/eia, tíos, primos, y demás pa-

RUEGAN a sus amistades una oració! 
por su alma, y asistan a la misa qu' 
por su eterno descanso se celebrará 
mañana sábado, 13, a las nueve, en la 
Iglesia Parroquial de San Pedro de Me-
zonzo, por ÍQ cuaí gued^rán muy agra
decido®. 

t 
LA SEÑORA . . - o E L A • 

B O « A D O L O R E S C A R B A L L A L V A R E «- DE ^ 
VIUDA DE COVAS—Ha fallecido en su casa de ^ " " ^ sacr-1. 
Burgo, en la mañana de lyer, habiendo recibido ios ^ ¡ u . >j 

montos y la Bendición Apostólica. — EL I. ^ upa pj 
Sus desconsolados hijos Angela (ausente) y Ma"un,' ez m 

proco de Santiago de El Burgo; hijo político Ma"ueI.f ^¡entes; 
pez, y nieta María de los Angeles (ausentes), y ú?m*l ran ser.si' 

PARTICIPAN a sus amistades y personas P^dosta* seQor. 
pérdida, y les ruegan la encomienden a Dios Nueshl™J: maflaa 

Los funerales por su eterno descanso áe oe'e°rí,n ^ Lu?' 
dia 13. a las once, en la Iglesiii Parroquial de San ^ j " " ' día 12, 
a cuya ciudad serán trasiiadados los restos mortales, a'jy. c.Hi,d? 
las 15'30, para ser inhumados en ed panteón de famiua oe e¡ d, 
Los funerales en la parroquia de Santiago de El Burgo 
18. a las 10 1/2. . „ . aCostumbradaJ,f 

Hay concedidas Indulgerjeias, en la f o m f . ^ obispo de 
los Exomos. y Rvdmos. Sres. Nuncio de Su Santio^. 
drid-Aloalá,' Arzobispo de Santiago "de Compostela y 0 £ S | | 
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Í ^ J u d e Ciencias de 0tt '0 J " t ; Bp€, 
^ í » ^ Astronómica de la e ran o 
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ec ^ B 0 R ^ ? d u e ñ o s tubo^ de e;«u-

jj.nares erentes, en apanen-
§ón, no. n } y i „ " r a a de un aparato de 

:a oom-
eLrMa*do%Thaya-hecho ex-

iicciw1iiSc¡ 
I Vfeter «roándei Alomo 

Agustín García Sancho 
^ . /'onftpail Enfermedades de la 

P**' „ . í 1 a 1 y de 4 a i ^ " ' ^ 

Dr. Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA ea 

Oídos, Nariz y Garganta 
r J S ú V De 10 a i y de 5 a 7 

n v <¡i J L Te l é f 2144 

• K J Í I c i w í e r o a y F e m á n d e i 
iMnapias. Piel y Céncep , Diater-

^ B I N E T E RADHM?!IAF1C0 
leiriBe pe r t i t i l de payos X 

Or. darlos daiderón 
«¿(ttefl es-lntemo de la Casa de Salud 
S S B l l í (Santondeff) y de las Gi ín l . 

Ortopédioee: Sau , Rafaoá 2? Niño 
¡MÚ» (Madr id) . - • •P«>ta«»t^®f> h " ® -
d n y artieulMlene». ©ÍPSBSÍS O r t o p é d t -

?ARWI. ^ - 2 . » T©:. 3870 

Br, Qareia Torrado 
i ggtfMM general. Iepeeialis%® m 
\ • enfermedades de lo© 
J1. Pfcrdo Bizán. 3-1.° — T e l é f o n o 

f:'.»nsni.la: De 10 a í ? dp 4 a 7 
Ci i f«fffffr r r r r i ..•o 

Dr. «losé iotas Blanco 
(Ptí Cuerpo de Médicos Forenses po? 
aposición. Médico de Prisitmes por 
« p a c i ó n . Especialista en Nariz, Gar-
^Bnla y Oídos. Consulla de 12 a 2 y de 

S « 7. Plaza MaesUro Mateo, 14. 

Dr0 Jaime Iglesias 
8M Cuerpo Nacional de MOdióos, de 
Casas de Sooom y í l o sp i i a i e s M u n l -
(tópales.—Consulta y Cirugía Generai. 

Cónsuilta de 4 a 7 
%tik ^ueva. 18-1.» Izqda T e l é f o n o 3487 

Dr. Alvares de la Cruz 
OifOanifi, ne r i i y @íd©s»—Jefe del 

Servicio de esta Especialidad ©n l íos* 
rtlai Miniar. Horario de consulta para 
• i verano: Mañana, todos los d ías de 
Sí a 12.—Tarde: martes. Jueves y flá-

.btdos dp. 4 9 7. 

P a b I a U r i e l . 
^SÍ pispenaorío anti tuberculoso 

«edicina Interna. Aparato respiratorto 
Gan-tón Pequeño , 15 -17-3 .» 

S*flclo Banco Español tte Giré(Mo 
Teléfono 3231 

t . P u r o a II a t 
O C U L I S T A 

«neu-I te: De 10 a 1 y de 4 a 7 
' Areobtepo LÍ^O, s.egUndo 

(Detrás del Paiaclo de Justicia) 

P. Plñol® Aramburu 
sofermedadee de Corazón y de ¡os 

a t v a e « Pulmones 
^ REAL. 83, SEGUNDO 

^C^nsulte: De 10 a-íl y de 4 a 6 
"wvw W« 

D r . R o e l Q e r b o l é s 
& f SfJ" Enfe '™edáde8 del Ste= 
Ti l T l á t a l e s C ó n s u l U de 
18-20 ?p3f f i Í aJ?- Cant6n « f a n d e , 

(Edincb dea Cine Avenida. 
La Goruña . 

_ ^* O u 111 á n 
^ E ^ E S ! ^ . ESPECIALISTA 

*eal 38 , 1 ,A ^ PRÜSTATA 
W ^ ¿ J ^ g u t e r d a . Te lé fono 2480 

Í R A I ' M A ? ? ? " ^ Estévez . 
S e s ^ ' ^ ^ ^ Y ORTOPEDIA 

C ^ r - y articulaciones 
Milicia 2 ? í v n \ P ^ á M , Plaza 

¿ Lonouita: De 12 
t J l , e ; é f o n . o 814 

de 
a 1 y de 

. 5 «n. e. Sanalorto 

¡ r e r - M u l l e r " . Fueron inventados por H . 
Geiger, en los primeros años del siglo 
actual. Hoy se l a i l á n muchos de ellos, 
sobre todo con oicasión del experimen
to a tómico de B .k in i . 

Sin estos tubos no hubieran, podi 
do llevarse a cabo ninguno de ¡os 
preparativos preliminares para el es
tudio de la d e s i n t e g r a c i ó n a t ó m i c a . 

Y sin ellos, tampoco se h a b r í a l l e 
gado a const rui r ninguna bomba de 
este t ipo. 

D e s p u é s de haber rendido estos 
servicios en la prehistoria de la des
in t eg rac ión del áloimo. e l contador 
Geiger d e s e m p e ñ a ahora un nuevo pa
pe l : el de protector de las vidas h u 
manas de todas las. dotaciones de los 
barcos y de todos loss miembros de 
los equipos c ien t í f icos y t é c n i c o s , 
que part icipan en las pruebas de' la 
ope rac ión "encruci jada" . 

No olvidemos que son 42.000 los 
hombres que han intervenido en la 
primera parte de esta o p e r a c i ó n . Y a 
p r o p ó s i t o de estas consideraciones, 
con el f in de que V d . lector pueda 
darse una idea del beneficioso papel 
de los tubos Geiger y de la eficacia 
de las medidas adoptadas con su ayu
da, s e r á necesario informarle de que 
si, incidentalmente. h a ' estado usted 
ú l t i m a m e n t e en casa de su dentista 
para que le examinaran la boca con 
rayos X , ha absorbido, en esta peque
ña i n t e r v e n c i ó n , muchas m á s i r rad ia -
diaciones de onda corta que cualquier 
miembro de la "Fuerza de choque 
n ú m e r o u n o " que estuvo presente en 
[as pruebas del a to lón de B i k i n i , o 
que ha participado d e s p u é s en los t ra 
bajos de estudio e i nves t i gac ión . 

En una conferencia de Prensa, el 
comandante Sloom puso de relieve l a * 
medidas adoptadis contra eH peligro 
de la radioactividad. Es yíi conocido 
que cada uno de los aviones que vola
ron sobre Bikini- al ser arrojada la 
bomba, iban provistos de contadores 
Geiger, as í como los buques de ob
s e r v a c i ó n . Ahora bien, un contador 
Geliger es un tubo de v id r io , que tiene, 
una pequeña . , cantidad- de oxigeno y 
" a r g ó n " , así como un ci l indro de cobre 
y un alambre de tangsteno, enrollado 
estrechamente dentro dell t ubo ; é s t e 
se halla conectado .con un mecanismo, 
m u y parecido a un ajltavoz de radio. 

Cada vez 'que uqa p a r t í c u l a radio-
aiotiva o una cantidad de ene rg ía de 
la misma oíase entre en el tubo, se^es-
tablece una especie de contacto edéc-
trico desde el alambre hasta el disco, 
el cual es registrado con un sonido 
especial en el altavoz. Este sonido es 
semejante a;! que puede producir una 
persona golipeamdo con un dedo en un 
micrófono, para probarlo. Ahora bien, 
cuando este ruido se parece al produ
cido en un tambor, es seña l de que 
hay gran cantidad de radioactividad en 
zona p r ó s i m a y de que es peligroso 
acercarse; pero si solamente se trata 
de un golpe seco y ún i co , entonces el 
contador, Geiger quiere indicar que no 
hay peligro». 

De esta manera, un sencillo aparato. 

Cuando una * clara inteligencia, c u i 
dada p repa rac ión i. 'te.ectual y. un sa-: 
no esp í r i tu , "fundido en un hogar, fra
gua de encendido pa riotismo, p;dian 
d^r sus f r u . j s nu iór re segó en Dor 
ía existencia de José Carlos Noreña 
Basanta, que ex t ingu ió su/ joven vida 
con edificante res ignac ión . 

Compartimos in-,3 isamonte el .anrl 
nante dolor que embarga a su padre, 
pfrteneciente a una f am. lk con soleva 
d i hé roes , a su 3Denada madre y de
m á s distinguidos deudos, quienes en 
su sincero cristianismo e n c o n t r a r á n el 
lenitivo y consuelo necesarios para po
der soportar la sensible e irrepayab.e 
pé rd ida . 

— Después de laaber recibido fer
vorosamente los Santos Sacramentos 
e n t r e g ó su alma a Dios doña Carmen 
Cor tés Ramos viuda Je R o d r í g u e z Son
to, bondadosa anciana, que deja un 
dulce recuerdo entre sus familiares y 
amigos. 

Testimoniamos a aquél los nuestro 
m á s sentido pésame , singuiarmenie a 
su hijo político, e. alto funcionare del 
Juzgado n ú m e r o uno, d o n - J o s é Gáste
lo Cortés . 

— Falleció en esta ciudad el acre
ditado industrial don José . Santiago 
Bermúdez . que gozaba de merecido 
prestigio por sus buenas cualidades. 

Expresamos a su apreciable familia 
nuestra profunda condo ' enc ía . 

— En esta capital dejó de exist ir 
doña Salvadora ' F e r n á n d e z Puga, bon
dadosa señora , que contaba con m u 
chas amistades, que hoy lamentan su 
desapar i c ión . ' • 

A sus afligidos sobrinos y d e m á s pa
rientes les hacemos presente nuestro 
sentimiento por esta desgracia. 

— Rodeado, del car iño de los suyos 
y de la es t imación general falleció en 
esta ocaüdad el comerciante don Ga-
bino García Alense, quien tenía gran
des relaciones profesionales y parLiou 
'ares por sus excelentes dotes. 

Tomamos mucha parte ea ©L diielo 
de sus apenados deudos, > 

L A GORUÑA 
Ent ra ron : • "Garanza", de 'Ceuta, con 

a b o n ó ; i 'Joaquinito", de Vivero, con 
general; "Ru t i l o" , de Corcubión, con 
chatarra; "Cuatro Amigos" , de Cama-
r iñas , con conservas. 

Salieron: "Cabo Menor", para v i l l a -
garcáa, con general ; "V i rgen de la 
Luz" y* "Joven Conchita", ambos para 
Gamar iñas , en lastre; "Castillo Vera", 
para Avilés, y "Femando S u á r e z " , pa
ra San Esteban de Pravia, t a m b i é n en 
lastre los dos. 

Se esperan: "Cabo San Sebas t ián , 
"Cabo Creux" y "Monte Contes", los 
tres con general. 

• c- • • • 
MAREAS PARA HOY.—Pleamares: a 

ías 3'32 horas, al tura 3'24 metros, y a 
las IS 'Si horas, 3'29 metros. 

Bajamares: a las 9*43 horas, al tura 
T 2 5 metros, y á las 2^5 horas, i '19 
metros. 

GADIZ 
CADIZ, 11. — Ha-llegado procedente 

de Barcelona el t r a sa t i án t i co "Cabo de 
Buena Esperanza", que m a ñ a n a por la 
tarde s e g u i r á viaje para Río dp Ja
neiro, Montevideo y Buenos Aires. Trae 
353 pasajeros con destino a Amér ica y 
aqu í e m b a r c a r á n 200. También toiha-
r á el barco 5(10 toneladas de carga 
generaJl. 

Para Canarias- ha salido ¡a motona
ve "Dar ro" . con pasajeros y carga ge
neral. 

En escala para la Gulrea es espera
da la motonave " D ó m i n e " . — (CIFRA). 

LAS' PALMAS -
LAS-PALMAS, 1 1 . — Los pe r iód icos 

destacan que el pasado martes ha sido 
el d ía de m á s moVimiento en el puer
to. Entraron doce b jqnes con bandera 
extranjera, de ellos, ocho ingleses, dos 
suecos, dos noruegos, m á s cinco espa
ñoles L.a mayor parte de estos buques 
conduc ían centenares de pasajeros,, que 

-animaron la ciudad y el comercio,-pro
veyéndose de a r t í cu los que escasean 
en sus , países.: Hoy han llegado tam
bién dos buques ingleses; • 

REUNION DE L A > JUNTA M U N I C I P A L 
DE PRIMERA ENSEÑANZA 

En ses ión celebrada/por dicha Junr 
ta se, adoptaron los siguientes acuer
dos: 

Dejar pendiente para • su estudio y 
resolución e i expediente de las Escue-
as de Mutilados de Guerra en esta ca

pital . - • i 
Visto el expediente de. los maestros 

consortes y leídos los informes de los 
s e ñ o r e s letrado asesor y oficial letrado 
de este Ayuntamiento, se acordó deneT 
garles lo solicitado por dichos maes
tros consortes, que reclamaban 1,03 
atrasos de casa-habi tac ión . -

Se d i ó ' c u e n t a de un escrito'preaen^ 
tado por el maestro nacinnal de Silva-
Vioño, en qüe comunicaba que el pa
tio de dicha escuela estaba ocupado 
para i a b ó r e s agr íco las , y acordó gi rar 

G o r u f i C ^ T Í é n i e s , 1 2 l e J u l i o 3 e 1 9 4 6 

visita para, solucionar dicho extremo. 
Se leyeron varios r ficios de la Ins

pección profesional de Enseñanza Pr i 
maria de esta capita en ios que daba 
cuenta de ía.. necesidad de hacer a lgu
nas .reparaciones en -las-escuelas nacio
nales de este t é rmino , a c o r d á n d o s e vl~ 
sitar estas escuelas para llevar a cabo 
dicha r epa rac ión . 

Se acordó pasar a Informe de l -a rqui 
tecto municipai una petición de ¡os 
propietarios de la casa-escuela de J u á n 
Castro- Mosquera.; .e'.- la . que. solicitan 
desalojar el loca designado a escue
las por interesar realizar unas obras 
en dicho edificio. 

Quedó enterada - de "los permisos so» 
licitados por varios maestros de este 
t é rmino municipal . 

Ce lebra rá la p róx ima sesión el día 
2 de septiembre,. 

E L I D E A L Q A | L L E Ó O 

•e' y igaáe m Vl l la fáwHia e » l»".e«ía=-
e i é » f e r rov i a r i f t . o » «I .Cftfé 

f . «tí C e t á n e e 4e Wafm, 

A n u n c i o s p o r 
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A g e n c i a ^ | D e m a n d a s v 

ASUNTOS. Do- C E necesita ohi , 
cumentos de 0 ca p i r a tod' 

rribunaies, Juz- y asistenta para 
g a d o s . Uflcinas Mimpieza. con in-. 
Estado. Rioi rdo i formes. R a z ó n : 

sin graves oomplicacionias de estructu
ra o de manejo, sirve ú t i l m e n t e a la 
humanidad, y ahorra muchas vidas, que, 
de otra • manera.- c o r r e r í a n el : grave 
riesgo de extinguirse - o. por lo menos, 
ver alterada dolorosamente su norma
lidad. ' 

(Copyright 1946. Derechos exclusivos 
pafa. su publicación en España , adqui-
dos por la Agencia Efe a ta United 
Press—Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

áeuañe Rodr íguez . 
Procuradoi : Can-
i.ór. Pequeño . 24 
D E B A L E S . . . . ca r , 

•• tillas, asuntos 
automóvi l , gést io 
nes todas. Gesto' 
ría F a l l ü p , . Cons-
tanilla Santiago, .2 
Madrid. 

i 

I V CURSOS UNIVERSITARIOS 
DE VERANO DE L A ' CORUÑA 

Con objeto de resolver algunas con
sultas-y al mismo tiempo aclarar a lgu
nos extfemos referentes al r ég imen e 
inscripciones de estos IV Cursos Uni
versitarios-de Verano, se h§oe públ ico 
lo siguiente como ampl iac ión a las no
tas y anuncios ya publicados: 

REGIMEN: Los IV Cursos Universita
rios de Verano, que se c e l e b r a r á n en 
La Goruña . de 15 de j u l i o » a l 15 de 
agosto, se d iv id i rán en dos - partes: 
Cursos de. Divulgación y Curso para 
e s p a ñ o l e s y extranjeros. ' 

Los Cursos , para e&pañoles y extran
jeros, t e n d r á n un ^ca rác te r l i terario, 
h is tór ico y ar t í s t ico , con especial ización 
hispano-lusitana. Se rán con t inuac ión de 
tos que han comenzado en Santiago e. 
día 9, y para los universitarios espa
ñoles y extranjeros que asistan, se rea 
lizarán en rég imen de internado. 

Los Cursos de Divulgac ión , comen
za rán - el día 15 de j u l i o , para t e rmi 
nar el 1 de agosto. Los Cü'rsos para 
e spaño le s y extranjeros, c o m e n z a r á n 
el día 1 de agosto para terminar el 
15 de dicho mes. , 

Los programas de estas conferen
cias pueden recogerse de 5 a 7 de la 
tarde eñ el Inst i tuto de Enseñanza Me
dia. ' 

INSCRIPCIONES —Las Inscripciones 
para estos cursos, en todas sus seccio
nes, son COMPLETAMENTE GRATUI
TAS: Para ello d e b e r á n cubr i r un i m 
preso solicitud, en donde h a r á n cons
tar los extremos que allí se especifican 
Este impreso sodeitud se les faci l i tará 
en la Secretarla de los Cursos (Insti tuto 
de Enseñanza Media.-Plaza de Ponte
vedra), de 5 a 7 de .a tarde, horas de 
m a t r í c u l a . 

P o d r á n inscribirse en todas las sec
ciones, o en aquella o aquellas que se 
deseen. La insciripción da derecho a la 
obtención de un. carnet definitivo para 
cada sección o parte de ios cursos. 

La .asistencia a ías conferencias y 
lecciones, es voluntaria. Ño obstante, 
como existe el deseo por parte de mu
chos de los inscritos de obtener un 
certificado de asistencia, a estos cur
sos, que s e r á un mér i to de c a r á c t e r 
a cadémico , , l o s que deseen la obtención 
de este certiflcadr, en todas o en ai 
g ü n a sección de estos cursos, entrega
rán a la entrada dt. cada conferencia 
el cupón earrespondltiite a la misma 
y que f igura rá .en ei carnet respectiva 
a fin de poder sei<controlada s ú asi
duidad. Exis t i rá por lo tanto, un car
net para , cada una de .as tres seccio
nes o parles de estos cursos. % 

Ei plazo de inscrU;Ción finadza ei 
día 13,, a las 7 de ta ¿ í rde , Las horas 
de m a t r í c u l a son de 5 a 7, er» ei Ins
t i tuto de Enseñanza Media (Plaza de 
Pontevedra). 

La Goruña, l í de julio de 1946.—Ei 
secretario de m CursoSt g . Míguez Ja-
Dia. 

k-LQ.ÜíLO -tem; 
p o r á d a piso 

larina. 17. bajo. 
p S T U D i O S , His-
^ pania, impor
tante cas-íi amplia-, 
cienes . .fotográfi
cas al óleo, solici
ta agentes acti
vos.' Avenida Chi
le, i i , tercero. 
C i H V l E N l A;,©-.' 
- ^ V ©toa • Qeeesl 
t a s e; . inmedfeu; 
pueblo Burgo, ín 
formes: --.Tablaje 

amueblado.. Razón Ha L ó p e a E l Bur 
Linares Rivas, 8 e0 

IPLíO; l o c a l . 
con só tano en 

Santa M á r ^ a r i t a , 
•pt13tffi^|tó.rá i f ídus^ 
ir la o a l m a c é n íri-
fó-rmes' de l a 2. 
Bar Rincón. Calle 
Estrella. ' 

C E .necesita lacal 
^ para a lmacén 
Cantón Grande, 8. 
b a j o ; - T e l ^ W i . , , ' 

V identidí id bien 
nechins y toda <s'.a 
se de t rabaJ- ís fo-
tos^áflfio®. Poifeo-
i? nr .c . RM-I "íl 
f p i K A R " . Puerta 
- de Aires, 1. 
Uno . de sus pro
ductos científicos, 
b a r n i z soluble 
B anco Charol pa
ra estrenar d i a r í a -
merte z a p a t o s 
blancos. 

| y |OTORES é léc-
* • trieos, ' explo
sión. filternadOres. 
t r a nsformadnres. 
dinamos.- 'grupos 
riego todas poten
cias Entregas rá
pidas, S u á r e z Hi
jos. Madera. 17-
27 194. Madrid . 

E A R M A C I A re-
g e n t a r í a - s e ñ o 

ra de Nistal. Lope 
de Vega. 4 tercero 
r ^ E D Ó bajo ^ran-

de muy cén
trico. I n f o r m a n : 
Real, 33. primero. 

N 

LA CASA »E LAS COCINAS 
y todos los accesorios para las mismas 
Pardo Parada, S. L . La C o r u ñ a 

Arlículois de saneamiento 
y c o n s t r u c c i ó n 

p i K . A R . D r o g u e - B p r é s | a r t , 0 8 
ría Conde, San 11 

André s , 4, Dro
g u e r í a " L a F ld r i -
da". Panaderas, 52 

E l K A R . Casa V i -
1 dal , San An
d r é s , 111. Casa 
C j r m i ñ a , Fuente 

, ; p R ,E,S:,T A. M O ^ ' 
operaolones d t 

c r éd i to y compra 
venta de toda ola . 
se de ^ a o r e s 
F r cisco Mart i 
nez Sevilla C o m 

^ RAS1 SU 
t ra je ¡avado ' en 
&em y pianohadi.. 
4 wópor Teñido j 
des lh feo tódo de 
r o p i Se g a r a n t í 
¿an trahajits ""Tli». 
w r e r í a HOrou'es 
San Nloó fts. '¿2 
Te.éfono. í 5 a í 
Sucursa. en Be 
unzos, Roidán. H* 
En Carbaiio, Casa 
S ino . 

D U E Ñ A Inver-
sión. En 10 

mejor de Vigo, 
San André s , 9. Ma-1 dor de Comercio por no poder aten 
nuel . P é r e z , , ? C i d - ] Coiegíado Notaría deno., t r a s i í á sase 

Meroanti.i rMarlna 
16 y 17. bajo. 

dad de Lugo, 1. 
p l K A R . "Et -Po-

¿ Cuán tos le' vendió a o réd i tO; ' .Pepe? 
. Solución ai crucierama de ayer : 

HORIZONTALES. — A, F o g a r í h ; B, 
C o l e t a s : C Al tó r ; D, A r u ; E, Anega; 
F. Ozaratuc ; G, Fuirs, A.VR . H. E r e . 

VERTICALES.—i . 0;e: 2 , . Azor; 3, 
Oc. A r a : 4, Goa, ARa;, 5, Al lana ; 6, 
Retreta; 7, I t augua : 8. Nar. Acre; 

O O R' . ausencia 
v é n d e s e : ' m u e 

bles en b,u'en\ uso 
Juan Fiórez , 208, 
cuarto. 
O \HOUÍLLOROS 

moldes para 
uarquillos, p.an-
ohas para galletas 
üabrerá . ; Calvo .So 

telo, 10 Granada. 
p A B H i < : A : d f isa-

seosaa. ;S« 
vende con m á q u l ^ 
na nueva Victo?-, 
n ú m e r o 5, OOIJ' d e » 
j i m b'O t eHadí»ras 
'gase't>s«s. ooir- n& 
y poroeiaiia, un 
llenador de a l i o 
nes, j í raberd. ma^* 
quini i l f l de lava?* 
t)i>tellas e n v í e s 
y.. oupi>. etc í n • 
mes: ,,. Ciudad d i 
ÍJíre<'>,'.25.:, ív i> ;oi 

te". Plaza de 
Pontevedra. Dro
g u e r í a "Hispania" 
Plaza de los A n -
g e l e s . M e r c e r í a 
Garmíña , Mone-
-os, 7. 
p l K A R . López de 
• ¡a Osa. Rúa 
Nueva. Drugue r í á 
V i g i l , Estrella, 45 

C l K A R . Manuei 
Acón, Alame

da, 11. Casa Mo
ya. San Nicolás, ; 4, 

p H i A R ; Salones 
"• y de. : Limpiabo
tas. Santa Catali
na, 16, Santa Ca-

a r r i é n d a s e B a r 
Restaurant pr i raeí 
orden. M ¡gnificu 
loca, para bua¡-
quier. Industria 
FaoUidades de pa
go R a z ó n : Bar 

O A D 1 0 . Ense 
fianza por oo 

rresp.mdenola. ¡ A m é r i c a " " Eduardí i 
Ueto gratis. Gruz Ig.esias. Frente al 
11, Madr id . . | ü ine Tamberlick. 

p A B R I G A de su
c e d á n e o s café . 

A K'f iGLLUís ' • <f«. 
rt Urapleza • -

San A n d r é s . 93 
OcoauKrja C E L t J I 

• oo.usáveé, oa-
n i o ü e s . gouttis» 
mastines setters. 

, RIAS, dere 
•>hos « » ; « « . . pen 
^loíies olvr.eis 5 

-íiiliUares y tram) 
taolón de toda o.e : 
se 'do expedleítté!-
•''ranclsoo. .Mart i 

i'z Sevilla, Ge* 
•,OT- AdmlnistraUv. 

taúria, ' 4 1 , ' calle Golegladov Mar in-

S T A M E N T A tomar ía en traspa- .xtckers, iobos 

Real, Bal lén, 6 
p l K A R . Limpia-

. botas de La 
C o r u ñ a lo usan. 

T R A P O S blan^.v-, 
, y l i m p i a 

•i^mpran 

16 y 17 bajo. 

/ J A N E - dinero. &r>a 
bajando pro 

pío domiol i lo Pro 
porción o materia 
Compro 1 produc 
ción Solicito re , 
presentas ^Ap«rfea 

so.. E s c r i b i d : 385 
Aias. Alcalá 32 
Madrid . 

V a r i o s 

V I V E R O S M. R6 
drlgiiez Pian 

uas de s a ó n . ar 
bustos todaj c.as»-
de vegetales Visí 
te nuestros cu i t i 
vos. Ciudad Jar 
din. 

V e n t a s 

/BARBONES. , Ai 
maoenee NOÍ? 

o e ^ r t o Sár»,che2 
áOi, 19 j 2 1 . f® 

ic í i s a.sacia, pag^ 
ui r -cata iárs , fox» 
terrier ,duro y d -
so, : schanauzers, 
(jfkineses, m úSj 
r i rMá .^s , OulrVi g 
¥ g E fe a si pazo. 
••'Loscanes;' 682 !{J 
ü o m a . 10 MadrKl 

p S T Í E R C O L . Vea 
V de día 15, 18 
ño ra s , octava m i l " 
dad' Veterinaria, 
sita calle Parque, 
13; A. u -»'u- r»ií; :'pti 

nundo" . 
O Í3. GOHHATJJ» 
£^ m o S . P m m ^ 

Biblioteca de Galicia



d e B i 

c o n s t i t u ^ t u n 

c i r c u n s 

d e k p o l í t i o a 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

«ribieor Jmgajr b i én ell oaréiOifcer 
y 14 potítlica. del pais, oreen que, 
a pesar de todo, Gootriges BManiilt 
¡puede ser un aolerto de eeileocdón 
«n las o i r o u n s t a n o í a s que Franola 
atrQArl'eea ü o y . 

PASaS.—> La ze^psaes oon ( p e «d 
m w v o pduner m t o & t r o Éraceé», 
Georges Bdídauílt, foiranó « a Go

bierno ha servido pasa, a t a m e o t á r 
SKL paTflBftóglo. Ell hadho <te negootó.? 
uo ajOTeído oom lo» p a r t í d o e M> 
cíañasta y o o m u n M a , a j a ves qj&n 
Dairtfelpaba BjoMsvmmoi» en ja ooc 
f e í sao ía da k » ouatpo miatobrOe 
de A s u n t e » • E - í t edo rea , hay que 
e&ttoaiHe en lo que "vafljft. U n do
mingo—eipirowcií iando la. odmouns 
tanda de que lo» m i n i s t r o » de loe 
"ijnee grandes" - dea&ansiaban—-
Bid&ullt ¿ o g r ó fcnmar u n GoWemo 
oocmpiie to en 24 h o r a » , en el míe 
as ignó p n e s ' k » aceiptaMe» a Toe \ 
ires p a r t i d o » ptrlinodípalles, 

No^oaibe duda de que i&lidaniilt 
posee ouallUdadeig. de oondeisioeodien-
o!a y oonioiüJaoíón, que le ¡ponen- en 
conditotones, esipeiciMimente' b u e n a » , 
para d i r i g i r la vllda .poiítltca de 
Fmnoia en e s t o » tlecnupos dUifíoHes.' 
Y no oabe duda tampooo de que 
ÜSAÁ oomenzamdo & ganarse el res 
peio y ell a^poyo dl& los que mlBlítain 
en o t r a « fiíag que la» de su pro 
p ío Par t ido de Popuflare» Reipu-
bi loano». 

An te» de la mysrm, BtcfeLttít era 
cesoonocMo «as í tottallmente e© la 
vida jKylítiica fran/cesa. Pero, en eíl 
ríetmipo de sois nueiva» aiotíviidade», 
ya ha dado pruebas día poseer t res 
g r a n d e » omllítíadie»: paoíemicsla, 
p«afUglo y valor. 'Ooffoo edá tor de 
"(L'^Atabe", jaaná» o«»6 BMató t de 
iasóetír en m cmsaeaftt» amenaaa de 
AHeimanía. y da deouoeiar a lo» 
iftioo» que f avo rec í an el dewotte . 
roo y aü apaioiguaiintenito. En ajque 
l íos d í a s , "L 'A iube" «ra* el ó r g a n o 
Instígniflicñnfte de u n pa r t ádo po -
í í t ioo Insiígnílfíioanite.: ,.«1 Orttetlano 
desnécra ta. En l a «e t imíMad , a» uno 
d» lo» má¡s i n f luyen te» peri^dteoe 
¡Se P a r í a , y lo» Orlieitlianío-dleimóore. 
ta® han renacido en los Populares 
republtoanoe, que f omman «1 p a r t í 
do pdlftioo m á s poderoso de Prsn 
ola. Y Geól^ge», BMauiít, que an*es 
de l a guerra compiletab^. sus es 
oasa» . gananolas. en el períiódtlioo 
d'ando oomf ereniolas die hdstor ía 
francesa en dlisitltogTiidja» estouelas 
;>ana daimiais J(5vene», ha subido afl 
"primer puetsko en La. políMica de 
Ftianioilia. -La. subilda de Bldaul t a 
!a faina y a í Poder, . »e basa t » 
Ulmente en su val'er y en su ha
bi l idad ootóo erganísaftidor, demos 
irados ambos durante la ocupa 
ción alemana. - " 

X W o r W ooprr igh t by Uni ted 
P e a t o r e » Syndloata. Derechos 
exo lus ivo» para su publ loaolón 
en Eepafia. adqu i r ido»^ M r -is 
Agencia EFE. Prohibida la 
r e p r o d u o o l ó n ) . 

T E N D N O 

ho* amigo «fio» íe rgo» . q o » 
ó u e ó l a owupaoídn nazá, fueron t » » -
% o » del nacimiento da numero 
»0» y d i f e r e n t e » -moytai i lento» de 
•̂̂ ésBstenola. Desdi» ú n prlraolipio, 

¡nssuitó evidente que, a menos que 
«e to» movtovienito» fueeen r e u n í 
d o » en una edla offgansaaodóa, se 
áQgrtet el rtesKo de una guerra «t 
v f l , ooffno la desarrollada en Y u g o 
«SÉÍarm entre o h e t n l b » y "parttea 
n o » " . Para lograr ^la ooordSnaiolión 
d » esfueiraoB, de manera ' e«enoia¿, 
fiié oons t i tuádo—¡por sugerencia 
del generai De Gaulle!—un Gami t é , 
OónoMdo con el nombre de Oon ' 
eeijo Naiofonal de la BeeMemoia. 

S¡R este Gami té se hallaban ze 
prosentadoB todo» lo» p a r t i d o » | 
"franjoeses, desftaoadoe por su ant l • 
germanismo, desde lio» oomunüs t a s 
hasta los monArquioo». Su p r t o e r 
pffiesMente fué u n vaileposo prefe© 
to llaado M o u l i n . Desipué» de ha 
ber elido braMonado Mouate, y de 
su muerte a oonsecuenola de las 
t o r t u r a » a que1 le sometieron lo» 
alemanes, fué elegido Bidaul t para 
reeimipflaaaTüo. Un hecho notable 
en « u desdgnaoldn: BMaui t fué can 
didato aceptable par^ los comunls 
tas. T o d a v í a hoy, uno de sus se 

• oretarlos par t ícuf lare» , ' que traba 
j^ba. con él en el movimiento, de 
resteteraoia, s igue perteneciendo al 
pa r tMo ©omunístta. 

Eramod latamente d e s p u é s de la 
Uberaolión, De Gaulle eligid a B l 
dauilt como min i s t ro de Asuntos 
EJxteriiares en «u Gobierna provt 
sional. De Gamlle tenia ideag muy 
definidas sobre la manera de d i 
r l g l r loe asuntos en el exterior, y , 
por comsiguilente, el papel de B l 
dault , bajo l a presidencia de. De 
Gatille, no resuili^ba nada. c ó m o d o . 
Aunque ambos estaban de acuerdo 
sobre eti problema a l e m á n , t en í an 
flrecuentee 7 f u e r t e » discrepan, 
das , e^pecdafimeníe en lo ooneer 
nJMKt» a ia ouiesttón efirte, en la 
que BldauBt se m o s t r ó siempre 
reacio a provocar discusiones v io 
l en t a» con lo» ing l e se» . -Desde la 
renuncia de De Gaulle, Btdauilt ha 

' sffldo « m o en su propia casa, y ha 
demostrado ser un mlni»tro del i 
EMer lo r competente', por no. decir l 
sobresaliente. Los p r o b l e m a » que £ 
affron'ta «boma probarán su c a r á o \ 
t e r y su habil idad. Tanto en Pian l 
cía, como fuera de ella, Bidanilt l 
tiene que moveTse entre proble 2 

'mas diífMes y mortificante©, c ó i 
roo qutoá númoa los haya afronta ? 
do n lngdn pr ta ier ntíndistro "fran 4 
cés . 5 

Uno de los atrajotivo» de Bidamt 
es su c a r á c t e r de tmruoés t í p i c o : 
valeroso, pero ímpuilsüvo; r&llgio 
90, pero Indulgente ; inteligente, 

• pero fácil al halago. E19 cier to que 
no l lena en" c í m c e p t o que tienen lo» 
franceses de lo que debe ser u n 
"g ran Jefe". Pero m u c h o » , que 

A 

m i m 

g NOTA, por Miranda 
^ —Te ofiouentro muy aifeetado. 

"Afec tado" con esta barba? c 

T R E S P A I S E S Q U E F I A N E N S I M I S M O S 

mmu Y L i i i E N B D ü e o 

A N E E E S Í V A S K E P S I I A C I O N i S 

S i n e m b a r g o , s u s i t u a c i ó n e s m e j o r q u e l a d e 

j a s d e m á s n a c i o n e s o c u p a d a s 

/ Por L ( | I 8 MIRA 1 
Aunque eterno campo de batalla. 

Bélg ica es hoy el pa ís de Europa—de 
la Europa que e n t r ó en g u e r í a — e n 
que mejor ge v ive . Otro tanto podr ía 
decirse, aunque en menor p r o p o r c i ó n , 
de Holanda y Luxemburgo . Estos tres 
p e q u e ñ o s estados, sin epbargo , no fían 
s u r e c o n s t r u c c i ó n y su florecimiento 
en las reparaciones que puedan obte
ner del Reloh vencido, aunque, como 

se c o n f o r m ó con haber Recuperado su 
independencia y que le dejen v i v i r . 
LO QUE PIDE BELGICA 

La r e n d i c i ó n del Rey Leopoldo a los 
e j é r c i t o s alemanes s a l v ó , sin duda, m a 
cha sangre; pero, aparte la s i t u a c i ó n 
cr í t ica en que se ' encuentra la. dinas-

mw fte i l o s n 

c i r c f l l a i c o i 

KÉ n e ó n 

x i s f e u n a g r a n fac i l idaGl p a r a l l e n a r e i 

d e p ó s i t o , s i s e p a g a a 7 0 f r a n c o s e l litro 
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SE L C O R R E S P O N S A L D 1 P L O -
i A T I C O D E L A A G E N C I A L O -

P O S , A N T O N I O M I R A ) . 

L a c i rcu lac ión de a u t o m ó v i l e s en Pa-
feís es ya casi tan grande como antes 
Se ta guerra. M . Bdourd Deprewx, m l -
guisitro del Inter ior , no» ha dicbo eri una 
jpeciente, confe!re.nola de Prensa, que 
^00.000 coches estaban autorizados a 
{&iroul¿r por Pranoia. Anunc ió que era 
jaofeibie que se suprimiera el i 'S. P." 
pon estas 'dos .iniciales misteriosAs, que 
terucbos franceses no saben e x a o t a m é n -
§8 ¡as palabras que • representan—orco 
m í e son "Servicio P ú b l i c o " — s e indica 
«a permiso especial que hoy se' neoe-
tiiih en" Pranoia para poder rodar .en 
Sin a u t o m ó v i l ; . es una autor izac ión que 
*e conoede, en principio, a cuantas 
fcersonas .demuestran que ' necesitan 
desplazarse en su coche para realizar 
ion trabajo .de m á s o menos ut i l idad 
general. " • . 

De esos 400,000 coches que . ruedan 
@a F r a n c i a — s e g ú n un diarlo parisien
se de la noche—310.000 lo hacen con 

miprada en el mercado ne-

do enterarme de cómo 
Parft 

el ingenuo o para el no Iniciado en es' 
tas lides,, todo ouanto se' encierra en 
las paiaiDras "mercado negro" es tá en
vuelto en un c í rcu lo misterioso, cubier
to con el velb de la olandestinidad y 
dentro de un mundo de riesgos y per
secuciones poiliclaoas. Pues en el "mer
cado negro"' de la gasolina no hay na
da de esto. "Basta decirle al encargado 
del puesto- de gasouna: "jNo tengo cu
pones", o "He olvidado ios tiokes", pa
ra que au tomát icameni te , sin darle n in 
guna Imiportamcia, aplique a la esencia 
que ha suministrado ell precio del 
"mercado negro" y lo cobre con ente
ra t ranqui l idad y regular idad"—me ha 
dicho un chofer—. Setenta francos ol 
l i t ro . Esto es todo. 

La a r g u m e n t a c i ó n contra la supre
sión de los "S. P." y, por io tanto, 
contra l a l ibertad de c i rcu lac ión auto
movil ís t ica , -está basada en la penuria 
de gasó l lna . 

Pero el problema es ihuy complejo: 
El minis tro del In ter ior no se ocupa 
m á s que de fisoaJlizar l a concesión de 
los permisos de c i r c u l a c i ó n ; los M i 
nisterios de la P r o d u c c i ó n Indus t r ia l , 
de la' Economía NacionaH y de Trans
portes están larnbión interesados en la 
cues t ión, 

jjLOONTINUA EN GÜAUXA), 

es lóg ico , no renuncian enteramente 
á ellas. La consigna oficial, empero, ha 
sido, en los t r e s y p a í s e s , é s t a : p rodu
c i r : Veamos en detalle c u á l e s son las 
reparaciones, e c o n ó m i c a s y t e r r i to r i a 
les, que Bé lg ica y Holanda se han 
planteado en esta postguerra, ya que 
el p e q u e ñ o .Gran Ducado de L u x e m 
burgo—por otra parte el s é p t i m o pats 
del mundo en p r o d u c c i ó n de acero— 

tía, no ha dejado de restar fuerza a la 
s i t uac ión belga en la hora del saldo, 
si bien nadie ha dudado de la lealtad 
del pueblo belga hacia los aliadqsi de 
su e s p í r i t u de •reslstencil frente ál i n 
vasor e Incluso de que las diferencias 
entre flamencos y valones, fomenta
das a favor de a q u é l l o s por el Reich. 
no han sido Áiotlvo bastante a romper 
la unidad nacional. 

Guando en las pos t r imer ía* del afio 
1945 los vencedores de Alemania U». 
garon a u n acuerdo de principio g». 
bre las reparaciones de guerra qut tu-
b r í a de cobrar cada país , no fué cla« 
ramente determinada —en cifra»—U 
cantidad que h a b r í a de percibir el paii 
belga. Este, s in embargo, ha recup». 
rado, apenas las tropas aliadas le l i 
beraron, los te r r i tor ios de 8up«e | 
Malmedy, cuya incorporac ión a A «cu-
nía fué decretada por los aufc t i 
1940. 

Eupen y Malmedy, en la troaten 
germano-belga, fueron arrebaUdo» i 
Alemania d e s p u é s del Tratado d« V«r« 
salles y como consecuencia de una «*• 
pecle de p l e b i s c i t ó celebrado en M 
zona. Eupen y Malmedy—ed primera 
situado m á s al N o r t e — compwudei 
a d e m á s de los do» dlstrl toe d« «M 
nombres, e l pequeflo terr i tor io d«l 
renet prusiano y el l lamado MOWÍMÍ 
neutra l , eon una e x t e n s i ó n total <l 
990 k i l ó m e t r o s cuadrados y má po
b lac ión de 70.000 h a b i t a n t e » . 

' Fueron la ú l t i m a zona d* furo?* 
donde se m a n i f e s t ó potente l t íneni 
bé l i ca alemana, ya que en la o m Sof 
de Malmedy y el Luxemburgo «« d»-
a r r o l l ó la ú l t j m a ofensiva • alemana d» 
esta g u e r r a : la de las Ardeuae, qt» 
l legó a poner en pel igro la fortíiw» 
de L lé j a . 

Bé lg ica , cuya Industr ia es tá en B»* 
dha y cuya « I tuao lón pol í t lc t M na e§-
tablllzado, a pesar de la» disputas «o-
bre el regreso del Rey Leopoldo, e«« 
fía en su trabajo m á s que en unas 
p o t é t l c a s reparaciones alemana», si j * -
fe del Gobierno belga declaré a pw-
olplos de este afio oue la» péraia» 
ocasionadas en su pa í s por la gue"*i 
se cifran en 200.000 millones de fl""* 
eos belgas, de los que 40.000 mlllonM 
se relacionan con la destruoclon M 
edificios Pero, no obstante la ouanua 
de los d a ñ o s , pudo añad i r cor orguo11-
"No só lo somos el país que se na IB 
vantado m á s r á p i d a m e n t e d^ t ^ 1 0 5 ^ 
ocupados, s i n ó t a m b i é n aquel qne po 
seo mejor avituallamiento, ttejor ra 
CTUÍSO que efl de algunos pafe^ 
caparon a la guer ra" . Sólo 100^00 
obreros se hallaban sin trabajo en 
mes de marzo, a pesar del regresj " 
numerosos p r l s l o n é f o s . Van ^ f l ^ l * 
dló e n t o n c e : « " C ' e s t l ' e x p A r t a t l o j g J 
dol t sauver" . Y , en efecio Mf0* 
l leva camino de e x p ó r t a r este ano > 
20.000 millones de mercancías <}ue 
hab ía propuesto. 
LO QUE PIDE HOLANDA ̂  

Sin las coflonias, HODirida^rl» » 
pa í s m á s pobre de f ^ - unl 
desiland", los P a í s e s Bajos tienen ^ 
luoha constante con e í , mar, gi<ja 
vas ió r en la presente guerra na . y 

(CONTINUA EN CUARTA) 
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A c a b a n d e a p a r e c e r t r a s o e n d e n t A I a o a n l e o i m i t e n t o d e l a c u í t u m ^ L A B I B L I O T E C A 
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